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PALAVRA DO PRESIDENTE

Fundamental para
0 d e s e n v o l v i m e n t o

da extensão pesquisada apresenta¬
va sinalização com problemas
(57.253 quilômetros).

To d o s e s s e s f a t o r e s t ê m i n fl u ê n ¬

cia direta no custo logístico, que.
quando elevado, inflaciona também
opreço final dos produtos para ocon¬
sumidor. Sem contar que não há
como imaginar aeconomia do país
crescendo ao ritmo de 5% ao ano.
como vem prevendo ogoverno, sem
osuporte de uma boa infra-estrutu¬
ra rodoviária, ferroviária, aeropor¬
tuária etambém de armazenagem.

Oproblema da falta de infra-estru¬
tura, especialmente na área de trans¬
porte, não éexclusivo do Brasil, Na
América Latina, outros países tam¬
bém amargam décadas de ausência
de investimentos no setor. Mas não
há como pensar um projeto de desen¬
volvimento conjunto sem aprevisão
de investimentos maciços no setor,
especialmente entre os países que
integram oMercosul.

Enquanto esses investimentos não
chegam, as empresas que consegui¬
rem encontrar soluções para vencer
os obstáculos estruturais estarão
frente no mercado. Diante deste
nário, alogística vem se desenvolven¬
do ese sofisticando, com osurgimen¬
to de empresas eprofissionais espe¬
cializados no assunto eque podem
apontar caminhos interessantes.

Encontrar as soluções de logística
adequadas éogrande desafio de
muitos negócios. Como dizem os es¬
pecialistas, não há uma fórmula pron¬
ta. Só os que encontraram ocaminho
sabem que épreciso considerar mui¬
tas variáveis edesviar de diversos
obstáculos para acertar.

O t e m a a b o r d a d o n e s ¬

ta edição da Revista ACIM
é d e v i t a l i m p o r t â n c i a
quando oassunto éode¬
s e n v o l v i m e n t o . C o m o
m e r c a d o c a d a v e z m a i s

integrado eglobalizado, a
;a desempenha um papel-cha-

relações de mercado eéum
eterminante para osucesso de

milhares de negócios.
Acontece que este também éum

dos pontos nevrálgicos em nosso
país porque, nos últimos 15 anos, o
Brasil praticamente não investiu em
infra-estrutura, fato que se traduz
nas mais diversas dificuldades para
aimplementação de soluções logís¬
ticas para as empresas. Num país
com um te r r i t ó r i o imenso como o
nosso, questões como transporte,
d i s t r i bu i ção ea rmazenagem assu¬
mem dimensão especial.

Como vencer grandes distâncias
sem contar com boas estradas ou sem
uma malha ferroviária que tenha ca¬
pilaridade suficiente para chegar aos
recantos mais longínquos ecom cus¬
tos reduzidos? Ou como garantir que
um produto perecível chegará ao des¬
tino em condições ideais de consumo
quando opaís carece de mais termi¬
nais aéreos de carga, que imprimem
maior rapidez no transporte edistri¬
buição de mercadorias?

Dados da pesquisa rodoviária da
Confederação Nacional do Transpor¬
te (CNT), de 2007. mostram asituação
das rodovias brasileiras, que carecem
de investimento. Segundo oestudo,
54,5% da malha rodoviária pesquisa¬
da encontrava-se com opavimento
em estado regular, ruim ou péssimo,
totalizando 47.777 quilômetros. Outro
dado preocupahte daCNT éque 65,4 %
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ENTREVISTA
0ex-ministro da Agricultura,
Roberto Rodrigues, fala sobre as
perspectivas para oagronegócio
brasileiro

REPORTAGEM DE CAPAI 12 I
As estratégias de logística são
essenciais para osucesso dos
negócios eno processo de
busca do melhor atendimento
com custos reduzidos. Em
Maringá, planejamento traçado
na década passada para osetor
começa ase tornar realidade

2 0MERCADO
Qual 0segredo de marcas que
continuam contando com a
preferência do consumidor
mesmo depois de décadas
nas prateleiras?

SEGURO PATRIMONIAlIIbI
Apesar da boa relação custo-
benefício, muitas empresas ainda
não investem no serviço, expondo-
se ariscos desnecessários
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universidades do país.
Produção científica voltada ao
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)R REGINA DAEFIOLENTREVISTA

Falta visão ei
QUAIS AS PERSPECTIVAS PARA 0
AGRONEGÓCIO BRASILEIRO NESTE
MOMENTO EM QUE SE DISCUTE A

PRODUÇÃO DE BIQCOMBUSTÍVEIS, A
CRISE DOS ALIMENTOS EOS

PREÇOS DAS COMMDDITIES
AGRÍCDLAS?
OBrasil está numa posição mui¬

to favorável. Há um desequilíbrio
global entre oferta edemanda de

'alimentos, determinada pelo cres¬
cimento da renda edas populações
nos países emergentes. Não há um
acompanhamento adequado da
oferta em relação ao crescimento
do consumo. Enão existe uma pers¬
pectiva de curtíssimo prazo de que
isso seja resolvido, porque ademan- !
da dos países emergentes continua
aquecida eaoferta vai depender
do clima edos custos de produção.
Então, por alguns anos os preços
agrícolas continuarão acima das
médias históricas, OBrasil éum dos '
poucos países do mundo que tém
um potencial de disponibilidade de
terras, de tecnologia tropical de pri- j
meira qualidade ede agricultores
modernos eeficientes para ocupar
mais espaço no mercado, Nos últi¬
mos sete anos. arelação entre pro¬
dução econsumo de grãos no mun¬
do acumulou um défici t de 120 mi¬
l h õ e s d e t o n e l a d a s . E o B r a s i l t e m

um superávit de 160 milhões de to¬
neladas. Opaís contribuiu para re¬
duzir odéficit mundial epara redu¬
zi r a inflação.

E§ta éaavaliação do ex-ministro da agriculturaROBERTO RODRIGUES EM RELAÇÃO AO AGRONEGÓCIO
BRASILEIRO EÀS POLÍTICAS PARA OSETOR. ENGENHEIRO
AOfiONOMO ORIUNDO DE UMA FAMÍLIA COM LONGA TRADIÇÃO
NA -i-^OnSSÃO. RODRIGUES FOI SECRETÁRIO DE AGRICULTURA
DO ESr/.;;0 OF SÃO PAULO, presidente DA OCB (ORGANIZAÇÃO
DAS COOPEPAÜVAS BRASILEIRAS), ALÉM DE LECIONAR ESER
PRODUTOR DE í'>NA-DE-AÇÚCAR. QUANDO CRITICA AFALTA DE
VISÃO ESTRATÉGICA, 0EX-MINISTRO DO PRIMEIRO MANDATO DO
GOVERNO LULA AFIRMA QUE ESTA REALIDADE VEM DE LONGA

IDATA EQUE AS SOLUÇÕES PARA OS GRANDES PROBLEMAS QUE
sAFLIGEM OAGRONEGÓCIO ESTÃO FORA DA ALÇADA DO
yMINISTÉRIO DA AGRICULTURA

■n
J

AQUESTÃO DA CHAMADA INFLAÇAO
DOS ALIMENTOS TEM LIGAÇÃO APENAS
COMO DÉFICIT DE OFERTA, OU HÁ
OUTROS FATORES QUE PESAM
TAMBÉM?
Existe uma pofenciaiização des- \

te processo. Investidores especu-£
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Agregar valor não éapenas
montar aindústr ia de
transformação. Muito mais do
que isso, émontar arede de
distribuição com os países
compradorestratégica para oBrasil

t !

INDUSTRIALIZAÇÃO. COMO 0SENHOR
AVALIA ESTA QUESTÃO?
Concordo que oBrasil precisa

industrializar seus produtos. Mas
esta não éuma questão simples.
Se não houver mercado negocia¬
do lá fora para os produtos com
maior valor agregado, não vai
funcionar. Não adianta produzir
aqui 0que não tem comprador lá
fora. Éuma questão de constru¬
ção do mercado equem tem que
fazer isso éainiciativa privada,
enão 0governo. Se eu quiser
montar uma fãbrica aqui para
agregar valor, antes tenho que
fazer um acordo com redes de dis¬
tribuição ou supermercados na
Europa, Japão ou Estados Unidos
para vender meu produto indus- !'
trializado; 'Sem essa rede de dis¬
tribuição, não há como vender.
Agregar valor não éapenas mon¬
tar aindústria de transformação.
Muito mais do que isso. émontar
arede de distribuição com os pa¬
íses compradores.

Nações Unidas para aAgricultura
eAlimentação) imagina que o
mundo terá uma demanda de a l i¬
mentos, em 20 anos, .crescendo
em 42%. E. ao lado deste proces¬
so. temos aquestão da agroener-
gia. AAgência Internacional de
Energia calcula que em 30 anos a
demanda global por combustíveis
líquidos será 55% maior. Opetró¬
leo va i ficar cada vez mais caro .

Os preços ficarão tão elevados,
que boa parcela das populações
planetárias não terá como consu¬
m i - l o . E c o m 0 t e m a c a n d e n t e d o

aquecimento global, da sustenta-
biíidade da produção, obiocombus-
tivel tem um espaço incomensu-
rávei para crescer.

lativos vêm migrando de outros
ativos para alimentos porque há
um horizonte de ganhos muito fa¬
vorável. Eaespeculação, obvia¬
m e n t e , f a z a u m e n t a r a i n d a m a i s

opreço em relação ao que omer¬
cado, por si só. faria. Só que isso
tudo tem s ido favoráve l ao Bras i l .

Mas existe ooutro lado, negativo;
os preços dos insumos subiram

■m u i t o , A i n d ú s t r i a m u n d i a l d e

matéria-prima para produção de
f e r t i l i z a n t e s v i n h a , h á m u i t o s
anos , sem fazer i nves t imen tos ,
porque ademanda global era pra¬
t i c a m e n t e e s t a b i l i z a d a . C o m o a
demanda' explodiu, aindústr ia
teve que fazer investimentos vi¬
gorosos em renovação do parque
industrial. Mas amaturação deste
i n v e s t i m e n t o d e m o r a d e d o i s a

três anos. Até lá. os preços dos in¬
sumos estarão altos, oque enca¬
rece os custos de produção. De
qualquer maneira, repito, há um
cenário positivo para oagricultor
brasileiro. AFAO (organização das

ALGUNS ANALISTAS DIZEM QUE 0
BRASIL ESTÂ NUMA POSIÇÃO
FAVORÁVEL POR SER UM GRANDE
PRODUTOR DE COMMOOITIES.
OUTROS, ALEGAM QUE 0PAÍS
PRECISA AGREGAR VALOR AESSES
PRODUTOS, COM A

^Aliberdade de viver num paraíso/
com toda asegurança de um edifício.
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ROBERTO RODRIGUESENTREVISTA

ECOMO AINICIATIVA PRIVADA PODE
TRABALHAR ESTA QUESTÃO DE FORMA
EFICIENTE?

Neste quesito de agregação de
valor, oBrasil tem uma grande
oportunidade de atuação por meio
de suas cooperativas, que não só
podem fazer aindustrialização dos
produtos, como também abrir mer¬
cado lá fora com maior facilidade.
Oprodutor rural, sozinho, não tem
como fazer isso. EoParaná émo¬
delo de- cooperativismo, que é
mecanismo importante porque, ao h
mesmo tempo em que permite ao |
agricultor participar do processo de 1
agregação de valor do seu produ- *
to. ajuda abalizar os preços de
mercado, trazendo benefícios

i

u m

ií íAvisão global eoconhecimento holístico estão sendo
diluídos no processo da luta pela sobrevivência. Eas
sociedades vão perdendo 0rumo eaorganização

p a r a
oconsumidor também. Ocoopera¬
tivismo-visa corrigir osocial atra¬
vés do econômico. Éuma excelen¬
te doutrina para países em desen¬
volvimento como oBrasil, No en¬
tanto. 0cooperativismo éforte
mesmo nos Estados Unidos, Cana¬
dá. Japão. Alemanha, porque ocon¬
ceito de solidariedade émais de¬
senvolvido nesses países. É
questão de educação.

vidas pelo Ministério da Agricultu¬
ra, que tem sido incumbido de pro¬
blemas cujas causas estão fora de
sua alçada. Esta situação só pode

operativismo explodiu no estado.
O c o o p e r a t i v i s m o p a r a n a e n s e
n a s c e u d a n e c e s s i d a d e e d o d e ¬

sejo da sociedade, não foi .mpos-
to. Pena que isso não, éreplicado ser resolvida de vez com uma es- l
no país inteiro. t r a t é g i a d e g o v e r n o a m p l a . F a l t a i

uma visão de Estado, global equeU
u m a

0SENHOR ACREDITA QUE 0ESTADO
BRASILEIRO TEM FALHADO NA
CRIAÇÃO EIMPLEMENTAÇÃO DE
POLÍTICAS AGRÍCOLAS REALMENTE
EFICIENTES?

crie uma estratégia para se avan- (
çar. Um exemplo: hoje temos um |
discurso pró-etanol espetacular, éf
odiscurso mais importante do go- -'J
verno brasileiro no agronegócio. r
Mas não temos recursos. Há onze i
min is té r ios cu idando do e tano l , e?

AREGIÃO DE MARINGÁ TEM GRANDES
expoentes 00 COOPERATIVISMO
BRASILEIRO EUM DESENVOLVIMENTO
muito FORTE. BASEAOO JUSTAMENTE
NO AGRONEGÓCIO ENA DOUTRINA
CnOPERATIVlSTA. ESTA
CARACTERÍSTICA ÉENCONTRADA EM
‘iUTRAS REGIÕES 00 PAÍS?

Sim. Basicamente, por nao ter¬
mos uma estratégia articulada em
relação ao agronegócio. Os gran¬
des problemas do agronegócio bra¬
sileiro, hoje, estão fora da alçada versa com ooutro, não há integra-

r.operativa reflete ograu de do Ministério da Agricultura. Va-
maiú«j,i,i... da sociedade em que mos pegar como exemplo ocrédi-
está insei. l.i. c;omo oBrasil tem to. Quem cuida disso? OMinisté-
imensas disp t.dades culturais, rio da Fazenda. Depois, taxas de
étnicas efundiárias, ocooperati- juros, Quem cuida desta área éo
vismo não éforte em todo opaís. Banco Cèntral. Taxa de câmbio,
OParaná tern uma grande influ-

gência européia. Oimigrante trou-
Ixe da Europa oespirito da solida-
r̂iedade. porque fugia da miséria.

IEle trouxe também oconceito de
agregação de valor, Por isso, oco-

com muita gente séria, competen¬
te epatriótica. Mas um não con-

ção. não há estratégia.

COMO 0SENHOR AVALIA APOLÊMICA
GERADA NO MUNDO EM RELAÇÃO À
REDUÇÃO DA ÁREA PLANTADA COM
ALIMENTOS PARA APRODUÇÃO DE
BIOCOMBUSTÍVEL?
Aorigem desta discussão éme- '

ramente comercial eenvolve in- J
teresses de diversos setores. OBra- \
sil produz álcool há 35 anos enin¬
guém nunca reclamou que esta¬

quem resolve também éoBanco
Central. Estradas, portos, ferrovi¬
as, quem cuida destas questões é
oMin i s té r i o dos Transpo r tes . Na
verdade, as questões que afligem
aagricultura não podem ser resol-

1
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r
va faltando comida por causa disso. Começaram a
fazer álcool de milho nos EUA. Oque aconteceu? O
preço do milho explodiu. Quem come tortilha de
milho são os hispano-americanos, que nos EUA re¬
presentam um mercado monumental. Com isso, a
indústria de alimentos começou aperder dinheiro,
porque não pode repassar ocusto para oconsumi¬
dor final. Assim, passou acriticar oetanol, para sal¬
var seu bolso. Além disso, tem aquestão do petró¬
leo. Não há interesse algum em que opetróleo per¬
ca 0comando da civilização moderna. Se surge al¬
guém com argumentos contra oetanol, éóbvio que
oimpério do petróleo adere. E. por último, existem
os inocentes úteis, que não sabem oque estão fa¬
lando eembarcam neste discurso tolo, falso eemi¬
nentemente comercial. São pessoas que criticam
porque desconhecem arealidade do Brasil. Este é
um dos malefícios da globaiidade econômica; as pés-
soas tendem asaber cada vez mais, sobre cada vez
menos. Avisão global eoconhecimento holístico
estão sendo diluídos no processo da luta pela sobre¬
vivência. Eas sociedades vão perdendo orumo ea
organização.

LEIV^Câma

SÓ NÂO
PODE PARAR
DE SONHAR.

HÁ PERSPECTIVAS DE QUE 0PROTECIONISMO AGRÍCOLA DOS
PAÍSES DESENVOLVIDOS POSSA SER DERRUBADO UM DIA?
Eu tenho esperança de que isso vá acontecer. E

não éuma esperança romântica, porque isso é
necessidade. Oprotecionismo agrícola inibeu m a

de forma dramática ocrescimento econômico dos
o c o m b a t e à f o m e .

Com oLeito-Cama da Viaçáo Garcia,
você embarca edorme àvontade. Então,
na sua próxima viagem para SÃO PAULO,
R i O D E

CURITIBA, escolha oconforto do serviço
Leito-Cama da Viação Garcia- Além de
boa viagem, bons sonhos para você.

países em desenvolvimento e
Os países que são pró-globaíização terão que
preender que este processo só será universal quan¬
do todos ganharem. Aglobalização econômica tem
produzido uma concentração da renda eaexclu¬
são social, oque ameaça ademocracia eapaz
mundiais. Mais cedo ou mas tarde, terá que haver

entendimento. Lamento que este entendimen¬
to esteja demorando, mas também compreendo.
Os agricultores de alguns países desenvolvidos,

subsídio, estão liquidados. Entendo que osub¬
sídio seja um instrumento de preservação de um
estilo de vida, desde que isso não produza exce¬
dentes exportáveis que vão competir com os paí-

tém este benefício. Eu defendo atese

c o m -

JANEIRo, campinas e

u m

i
.!Vs e m

'#1

s e s q u e n a o
da caixa verde. Épreciso dar subsídio para se pro¬
duzir leite para oconsumo na Suíça, mas não para
aquele país vender leite para oJapão çconcorrer
com outros que não têm subsídio. Esta éuma lógi-

tão cristalina, que não há ideologia que possa
c o m b a t ê - i a .

www.viacaogarcia.com

LOJA DE SERVIÇOS MARINGÁ
R. CARNEIRO LEÃO ,500 -CENTRO

Tel.: (44) 3220-6336
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CAPITAL DE GIRO

PATROCÍNIO PARA OHALLEL
F I E P i

T■lao §1 OHallel Maringá está disponibilizando
cotas de patrocínio que variam de R$ 2
mil, na cota Bronze, até R$ 5.500, na
cota Diamante. De acordo com avice-co-
ordenadora geral do evento, Rose Terra,
oempresário que não se encaixar em ne¬
nhuma delas pode ajudar de outras for¬
mas. Opagamento das cotas também
pode ser parcelado.

Oevento, que está na 14® edição, acon¬
tece nos dias 8e9de novembro, no Par¬
que de Exposições Francisco Feio Ribeiro.
Já 0Festival Hallel Novo Som será realiza¬
do no dia 7de novembro, no Auditório Dona
Gui lhermina .

Opúblico estimado para este ano éde
mais de 120 mil pessoas, oque torna o
evento um dos maiores da América Latina.
São esperadas caravanas vindas de 26 es¬
tados do Brasil edo México, Paraguai, Ar¬
gentina, Uruguai eChile.
!Rosi Terra ressalta que éinteressante

para oempresário ter onome de sua em¬
presa vinculado aum evento como o
Hallel. "Ele estará apoiando um evento que
épara celebrar avida eresgatar ojovem",
a fi r m a .

Outras informações podem ser obtidas
no site vww.hallelmaringa.com.br ou pelos
te le fones 3224-2678, 9903-3333 (Pedro
Marcol ino), 9963-3020 (Ni lo Norimoto) e
9125-2050 (Rose Terra).

C R I A N D O m u
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FIEP CRIANDO MODA
No próximo dia 30 acontece afinal do concurso Fiep Criando

Moda, nb'Moinho Vermelho. Os dez finalistas -estudantes de
moda, confecção edesign -já foram selecionados. No evento,
eles apresentarão suas criações em um desfile especial para
empresários do setor ejornalistas presentes.

Com 0tema “Amazônia -Ecos na Moda", a8® edição do
Concurso Fiep Criando Moda tem como objetivo alertar sobre o
desgaste ambiental earelação entre homem e
de”, lembrando que apalavra preservar também deve estar
presente na moda.

Os vencedores receberão prêmios em dinheiro; R$3 mil para o-
primeiro colocado, R$ 2mil para osegundo eR$ 1mil para o
terceiro colocado. Além da premiação em dinheiro, os ganhadores
têm apossibilidade de projetar seu trabalho em âmbito estadual.

Oeven^^o éuma realização do Sindvest, com oapoio do Bureau
Senai Maringá, do Centro Tecnológico de Maringá edo APL de
Confecção Cia^Maringá etem patrocínio da Fiep (Federa-
çãô'das Indústrias do Estado do Paraná), Prefeitura de Maringá,
AM nSoluções em Tl, Helvetia eMalhas Menegotti.

u n i v e r s o v e r - .

& r u n a M o r e s c h i

SEM SACOLA PLÁSTICA
Apartir de '■!< ''bro, todas as terças-feiras, os supermercados deixa¬

rão de utilizar sad-.las plásticas para embalar as mercadorias. Aidéia |
partiu da ONG Funverde, de Maringá, ejá tem oapoio da Apras/PR e
da maioria das redes de supermercados da cidade; |

Cada consumidor deverá trazer sua sacola retornável. Aqueles que
^ainda não têm asua poderão adquiri-las por preço acessível, "Junto
"l com esta campanha permanente, vamos oferecer uma sacola retornável
°por 50 centavos”, informa afundadora da Funverde, Ana Domingues.
GDados da ONG mostram que projetos como este são fundamentais
p̂ara tentar salvai omeio ambiente. "10% de todo olixo écomposto

ide sacolas plásticas”, diz Ana Domingues.
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MARCA PRÓPRIA
AMabe Eletrodomésticos, que desde 2003 éproprie¬

tária das marcas GE eDako no Brasil, lançou uma nova
linha de eletrodomésticos. Para olançamento da sua ter- 2
ceira marca no país, aMabe investiu mais de R$ 60 mi- |
Ihões em desenvolvimento de produtos eequipamentc«s «

!einvestirá mais de R$ 100 milhões nos próximos cinco »
anos, com ações de marketing ede comunicação.

Opresidente da empresa no Mercosul, Patrício
Mendizabal, afirmou, em visita àregião de Maringá, que
lançar uma nova linha com amarca Mabeé uma estra¬
tégia para reforçar 0mercado junto aos consumidores
da classe B. Em Maringá. Mendizabal participou de reu¬
nião com empresários elideranças da cidade (foto).

4» rl|'^

A M a b e d o B r a s i l d e t é m c e r c a d e 1 7 % d o m e r ¬
cado de l i nha b ranca com as marca GE eDako ea

previsão éseguir ganhando mais espaço com sua
terceira marca, oferecendo produtos adequados para
cada segmento. Em 2007, aMabe faturou no país
cerca de R$ 1,2 bilhão eaperspectiva para 2008 é
que 0faturamento chegue aR$ 1,4 bilhão.

í

VÔO DIRETO PARA GUARULHOS
f

Operando em Maringá desde 2002, aTrip Linhas Aé¬
reas está disponibilizando, desde 0finai do mês passa¬
do, mais um vôo diário. Odestino éGuarulhos/SP. As
saídas de Maringá são às llh55, com chegada prevista
para as 13h30.

Oretorno de Guarulhos acontece às 14hl0, com che¬
gada em Maringá às 15h45. As tarifas custam apartir de
R$ 299. ATrip opera em 64 cidades brasileiras eéacom¬
panhia que tem 0maior número de destinos no Brasil. W.J.W4I.HÍ

^I; -

im i

T í J LLEI SOBRE ESTÁGIOí

CONTROLSUL COMEMORA SETE ANOSOpresidente Luiz Inácio Lula da Silva sancionou, em
25 de setembro, alei número 11.788, com novas regras
para 0estágio de estudantes. Segundo anova legislação,
0período de estágio não pode exceder dois anos, exceto
quando se tratar de estagiário portador de deficiência.

Criada em 2001, pelos empreendedores Cerino
Lorenzetti, Mareio Luiz Biazius eMareio Rodrigo Frizzo,
aControisul comemorou, no dia 20 de setembro, seu
sétimo aniversário de fundação. Apesar de ser relati-

0estudante passa ater direito arecesso de 30 dias, vamente nova, aempresa, que tem sedes em Maringá
quando 0estágio tiver duração igual ou superior a
ano. Alunos do ensino médio ede educação profissional
não poderão trabalhar mais do que seis horas diárias e
estudantes de educação especial -dos anos finais do
ensino fundamental eda educação de jovens eadultos,
na modalidade profissional -poderão fazer estágio de até
20 horas semanais.

Épermitida jornada de até 40 horas por semana para
estudantes cujo curso mescle teoria eprática, desde que
previsto no projeto pedagógico. Ainda de acordo com a
nova lei, caso 0empregador conceda benefícios como
transporte, alimentação eplano de saúde, isso não ca¬
racteriza vínculo empregatício.

u m eCascavel, conquistou grandes clientes, entre eles a
rede de supermercados Cidade Canção, Cesumar,
Arilu, Comtrafo Indústrias de Transformadores eZM
B o m b a s .

AControisul tem grande aceitação também entre
as pequenas emédias empresas. Seus diretores acre¬
ditam que 0sucesso se deve àmissão da empresa,
que nasceu para gerar segurança, dando apoio jurídi¬
co etributário aos empresários.

Afesta dos sete anos contou com aparticipação ̂
dos mais de 40 funcionários da empresa (foto) eseus
famil iares.

5
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REPORTAGEM DE CAPA MURILO GAÜI
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Soluçoes na
medida certa
para cada negócio
COM ESTRATÉGIAS ESPECÍFICAS, ALOGÍSTICA ÉUMA FERRAMENTA
ESSENCIAL PARA AS EMPRESAS NA BUSCA DO MELHOR ATENDIMENTO COM
CUSTOS REDUZIDOS. BONS RESULTADOS ACENAM PARA OCRESCIMENTO DO
SETOR NA REGIÃO. EM MARINGÁ, PLANEJAMENTO TRAÇADO NA
DÉCADA PASSADA COMEÇA ASE TORNAR REALIDADE

s consultor da InterBusinèss, Tarcí¬
sio Marcelo Menezes, especialista
em logística.

Ocontrole de estoque, segun¬
d o o c o n s u l t o r, t e m s e t o r n a d o u m
ponto fundamental. Menezes ex¬
plica que se aempresa paga a
matéria-prima acada 30 dias. mas
mantém um estoque para 200
dias de a t i v idade , ocus to fica mu i¬
t o e l e v a d o -

Em Maringá, aMano Logística
nasceu, há quatro anos. apartir
de uma iniciativa para otimizar o
processo de movimentação de pro-

eja dentro de uma pequena em¬
presa, numa cidade ou mesmo

numa giande região, cada vez
mais alogística se apresenta como
uma ferramenta indispensável
para odesenvolvimento eosuces¬
so dos negócios. Omundo está glo¬
balizado epara satisfazer os de¬
sejos dos clientes com preços atra¬
tivos -edentro de um custo com¬
patível para as empresas -éne¬
cessário otimizar, entre outros, os
processos de transporte, produ¬
ção, armazenagem edistribuição.

Mas não existe um pacote pron-
tc de solução logística, alertam os
especialistas da área, t^ada caso é

,um casa ■: encontrar omelhor ca-
fLiinho demanda

^PlaneLjrnento.
a e m ;
tos de m

dutos de uma grande empresa, a
Noma do Brasil. “O objetivo foi ga¬
rantir agilidade na transferência
da mercadoria eentregar dentro
da necessidade de produção", ex¬
plica 0gerente administrativo da
empresa, José Marcei Gimenez Ma-
Ira. Com as operações, um mer¬
cado carente foi descoberto. "Hoje
atendemos diversos clientes com

trabalho personalizado.”

6 r u n a M o r c s c h i

m u i t o e s t u d o e

Epreciso mapear
I!' '-a para detectar os pon-

dií;‘-uldade. Éocus¬
to de transporta tii>e está alto? É
3distribuição? Te- *muito esto¬
que? Éolay out interno da produ¬
ção? Cada empresa demanda um

t̂rabalho específico”, considera o

a r

u m

PARCERIAS
Outro aspecto importante, de

acordo com oconsu l to r Ta rc ís io
Menezes, éentender que otrans¬
porte éapenas uma fase do pro¬
cesso de logística. "Buscar etra¬
z e r m e r c a d o r i a s é t r a n s p o r t e .

E
o
o

■B

LOGÍSTICA CONJUNTA. MESMO COM
CONCORRENTES, PODE COMPENSAR.

ANALISA TARCÍSIO MENEZES

U

ín j

S
ã
ã
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Do outro lado
do mundo
Quando oassunto écomércio

internacional, não basta vender para
os países que estão do outro lado do
oceano, épreciso pensar na logística
de entrega dos produtos aos clientes.
Em Maringá, uma empresa que presta
este serviço éafiiial da CMA CGM do
Brasil, proprietária de navios e
contêineres utilizados em exportações
eimportações. Éaterceira empresa
do ramo no mundo eaquinta no
mercado brasileiro, onde atua com
escritório próprio desde 2004.

Somos aúnica empresa do ramo
com representação na região.
Maringá éum pólo eestái,' . ^
geograficamente muito bem
localizada", considera ocoordenador
da filial da CMA CGM do Brasil, Carlos
Magno Neves, que destaca ainfra-
estrutura de transportes da região.

Ele explica que otransporte dos
contêineres dos portos até Maringá e
região, evice-versa, éfeito por trem e
por rodovia, mas isto fica acritério do
exportador que, ao levar amercadoria
ao porto, já está com oespaço
reservado no navio. "Há dois anos
começamos aoferecera opção
ferroviária, que tem um custo mais
baixo por transportar mais
contêineres. Realizamos esta operação
com abase na cidade de Cambé", diz.

Segundo ele, um ponto positivo
por aqui éa
diversificação das

’exportações. "Hoje
l\podemos dizer que a
r̂egião deixou de serMuma exportadora só

de grãos epassou a
Nter um comércio

împortante de
frangos, couro esuco

.,de laranja, produtos
,mais elaborados".

^Neves também faz
referência ao
crescimento das
exportações da
indústria moveleira.

ARMAZENAGEM, TRANSPORTE EDISTRIBUIÇÃO FORMAM ABASE PARA 0
SUCESSO DE MUITAS EMPRESAS. ALOGÍSTICA BUSCA EQUACIONAR

ESSAS DEMANDAS, GARANTINDO OFORTALECIMENTO DOS
NEGÓCIOS EODESENVOLVIMENTO DA REGIÃO

Depois que oproduto está pronto,
entra em cena adistribuição”, ex¬

plica, Eneste aspecto, avalia ocon¬
sultor, aregicão ainda tem muito a
crescer, "Empresas com os mes¬
mos clientes podem dividir rotas
com um mesmo operador logísti¬
co, Esta éuma tendência forte do
mercado", aponta.

Menezes cita como exemplo os -
jornais Folha de Sáo Paulo eOEs- |
lado de São Paulo, que há 17anos l
criaram, em parceria, uma empre- I
sa de logística para entregar os
Jornais diariamente. "Há casos em

CARLOS NEVES. DA CMA CGM DO BRASIL REGIÃO ESTÃ
EXPORTANDO MAIS PRODUTOS COM MAIOR VALOR AGREGADO
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que ocusto alto pode inviabilizar
uma operação. Eagregar mais de
uma empresa ao p rocesso , mesmo
que seja um concorrente, pode ser
uma boa al ternat iva”, considera.

O u t r a d i c a d o c o n s u l t o r é a v a l i ¬

ar aquestão do transporte inter¬
no da empresa para melhorar o
fluxo das mercadorias. "É neces¬
sário desenvolver um layout de ar¬
mazenagem que possibilite uma
movimentação adequada. Um
produto com grande movimenta¬
ção não deve ficar nos fundos do

estoque, enem uma mercadoria |
de baixo giro ser armazenada ao =
lado da saída”, ensina, citando um |
exemplo simples. AFONSO SHIOZAKI, DA TRANSCOCAMAR, QUE NASCEU PARA ATENDER ACOCAMAR; HOJE 85%

DA CLIENTELA ÉTERCEIRIZADA
AFORÇA DAS COMMODITIES

Bem estruturadas no que diz
respeito àlocalização eàinfra-
estrutura de transportes, as regi¬
ões Norte eNoroeste do Paraná
têm crescido muito em termos de
logística. Tanto que em 2007 foi principal das transportadoras de
criada aAssociação Paranaense Maringá ainda são as çommoditi-
de Logística, voltada àintegração ̂ cargas líquidas que exigem
com as outras regiões do estado. menos logística do que adistnbui-

Em Maringá, parte do cresci-Ç^o de cargas fracionadas. Para
mento da logística se deve ao Shiozaki, as empresas vão acom-
bom desempenho da área de panhar omercado se houver au-
transportes. Só na cidade exis- mento da demanda por serviços
cem quatro mil caminhões em especial izados. “A evolução éum
atividade e. por dia, são moví- processo naturai.”
mçntados oito tri~nj
rovhário. No total,
gões carregados, principalmen-

de commodities agrícolas.
-!‘■-!■!gmento dos transportes

vem cre:- ''odo muito pelo fato de
aagricultuia "-'istrar um aumen¬
to da produçâc /cada ano”,
sidera opresidente do Sindicato
das Empresas Transportadoras de gaÜ'- Aafirmação confirma que

^Maringá (Seicamar) epresidente
Ida 1ranscocamar, Afonso Shio-
Szaki. ATranscocamar éum exem-
Gpio de empresa que nasceu
5otimizar alogística de outra. Foi ‘‘Hoje ocusto de transporte éa
Icriada há 16 anos para atender arubrica que mais pode sofrer alte¬

ração ecomprometer oresultado
da empresa”, lembra oCantagalli.
Na Criviaili. que fabrica edistribui
produtos de limpeza, aresposta
que osetor de logística encontrou
para satisfazer efidelizar clientes
foi investir numa frota própria,
que atende num raio de até 700
quilômetros de Maringá.

“ C o m o c o m e r c i a l i z a m o s e
transportamos produtos de bai¬
xo valor agregado, aterceiriza¬
ção encareceria opreço ao con¬
sumidor, oque poderia inviabili¬
zar opróprio negócio. Teorica¬
m e n t e . a m a n u t e n ç ã o d e u m a
frota própria écara. mas na prá¬
tica nosso negócio não sobrevi¬
vería sem ela. Este foi um dife¬
rencial importante para alcan¬
çarmos asatisfação eafideliza-
ção do cliente”, revela.

Nas regiões mais distantes do
país eem grandes centros, como
São Paulo eRio de Janeiro, entram
em ação as parcerias. “Trabaiha-
mos com distribuidores regionais,
que fazem apulverização dos pro¬
dutos apartir de sua base. Mesmo
assim, fica mais difícil de compe¬
t i r no mercado , po rque ova re jo

C o c a m a r . “ A t u a l m e n t e t e m o s u m

faturamento anual de R$ 200 mi¬
l h õ e s e 8 5 % d o s c l i e n t e s s ã o t e r ¬

cei r izados” . d iz .
M e s m o e m c r e s c i m e n t o , o f o c o

no pátio fer-
s ã o 5 6 0 v a - FROTA PRÓPRIA

“O empresário precisa conhe¬
cer todas as opções de transporte
disponíveis para oseu mercado,
fazer as contas eoptar peio me¬
lhor custo/benefício, pois cada
caso éum caso”, resume odiretorc o n -

comercial da Criviaili, João Canta-

não há uma so lução p ron ta em
termos de logística. Cada empre¬
sa precisa considerar as suas ne¬
c e s s i d a d e s e b u s c a r r e s p o s t a s .p a r a
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exige muita agilidade nas entre¬
gas eas indústrias regionais de
produtos de limpeza levam van¬
tagem na distância”, diz.

{

DESENVOLVIMENTO

Em Maringá, onde existe um
P o r t o S e c o h á 1 2 a n o s . u m n o v o
canal de acesso ao mercado in ter -

!nacional também está prestes a
iniciar as operações. Opedido de
alPandegamento ãReceita Fede¬
ral. que éoúltimo passo do pro¬
cesso de internacionalização do
Terminal de Cargas do aeroporto
Silvio Name Junior. Foi protocola¬
do eexiste aprevisão de que haja
uma maniFestação da Receita, ain¬
da este mês. Acapacidade insta¬
lada épara atender quatro aero¬
naves por dia.

Mesmo antes de iniciar as ope¬
rações já existem clientes. "Temos
urna demanda para quatro võos por
m ê s e e s t a m o s e m f a s e d e n o v o s

contatos. Maringá também vai ser
uma opção para receber as cargas
nos dias em que oaeroporto de
Curitiba estiver fechado para pou¬
sos". relata osuperintendente da
Maringá Armazéns Gerais Ltda.

1 ii:í;

FROTA PRÓPRIA FOI SOLUÇÃO DE LOGÍSTICA MAIS ADEQUADA PARA ACRIVIALLI,
SEGUNDO JOÃO CANTAGALLI

Marcos Capeilazzi.
Formada por sete grupos em¬

presariais. aMaringá Armazéns
Gerais éaoperadora do Porto Seco
erecentemente venceu alicitação
para aoperação do Terminal In¬
ternacional de Cargas do aeropor¬
to, Para Capeilazzi. este canal aé¬
reo para aimportação eaexpor¬
tação abre perspectivas importan¬
tes. "Vai trazer novos negócios,
principalmente na área tecnoló¬
gica. oque vem de encontro ao

projeto do Tecnoparq". avalia.
Ele destaca, ainda, que esta es¬

trutura logística que acidade pas¬
sará acontar com aoperação de
um aeroporto internacional, so¬
m a d a a o P o r t o S e c o e a o T e c n o ¬

parq. éfruto de projetos desenvol¬
vidos ao longo dos últimos anos,
“O que vemos se consolidando
hoje vem de projetos pensados e
idealizados ao longo do tempo,
cuja idéia nasceu dentro do Co-
dem eda ACIM". ressalta. ■
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Na rota do Mercosul
rx JT-ííVOaísjAAMaringá Armazéns Gerais tem

investido forte no que se pode chamar
de empresas 'meio', ou operações
logísticas voltadas aalavancar outros
negódos. No aeroporto de Maringá,
onde venceu alicitação para as
operações de suporte ao transporte
internacional de cargas, investe R$ 4
milhões na adequação ena compra de
equipamentos para ofuncionamento
do Terminal de Cargas epara carregar
edescarregar as aeronaves.

Ao mesmo tempo, aempresa
prepara oPorto Seco para fezero
desembaraço de cargas das operações
aéreas. 'Teremos canais de comércio
exterior rodoviário eaéreo em
Maringá. Esta infra-estrutura logística é
importante para que mais empresas
vistu' nbrem ocomércio internacional",
considera osuperintendente da
empresa. Marcos Capeilazzi.

Aempresa também busca
empresários argentinos echilenos que

tenham interesse em ut i l izara
estrutura do Porto Seco

existente em Maringá como
um entreposto para a
distribuição no Brasil. "Já
realizamos uma operação |
desta com empresários I
chineses que utilizam oPorto |
Seco como um entreposto dos “
pneus que vendem ao Brasil.
Assim, os compradores retiram
amercadoria direlamente aqui", explica.

Com aconquista de parceiros
argentinos echilenos, Capeilazzi avalia
que acidade consiga se consolidar como
uma rota do mercado internacional dos

países da América do Sul. "É algo que
sempre se propagou, mas nunca se
concretizou. Para ofuturo, pensamos em
investir na construção de um centro de
distribuição de mercadorias em regime
comum. Queremos consolidar osonho de Cerealistas. "Temos capacidade para a

armazenagem de 12 mil toneladas de
algodão", diz.

CAPELUZZl: "QUEREMOS CONSOLIDAR 0SONHO DE TER
MARINGA como rota do MERCOSUL”

Outro investimento do grupo
empresarial éconsolidar aempresa
como referência nacional na
armazenagem de algodão. Otrabalho
inicial, explica Capeilazzi, será
armazenaro produto para
compradores internacionais. Foram
investidos até agora R$ 800 mil na
preparação de um espaço de 25 mil
metros quadrados no Parque das

ter Maringá como rota do Mercosul",
afi rma .

Associação quer fortalecer logística
Criada há pouco mais de um ano, a

Associação Paranaense de Logística
(Aspal) busca aunião dos profissionais
do setor, principalmente no Norte/
Noroeste do estado, eo
desenvolvimento de uma estrutura
para oestudo eadivulgação da
logística. "Apenas mustrando o
potencial logístico da região temos
conseguido melhorias. Eacreditamos
c"as empresas vão aumentar os
irr, -''í >m?ntos na área", avalia o
presidefrt'.- da .'-spal, Fernando Martins.

Na opiniò'̂ . cFlle, aregião tem
grandes vantagc 'ngísticas em
comparação aoutrõL do Brasil. "Temos
uma interligação ferroviária com São

-Paulo ecom os portos do Paraná ede
ESanta Catarina./\lém disso, temos
Suma grande malha rodoviária que

interliga aregião aMato Grosso do Sul
™eSão Paulo", diz.

Oengenheiro de logística ediretor

da Aspal Renato Pacca destaca ainda a
proximidade com atríplice fronteira
(Brasil, Argentina eParaguai), mas
aponta anecessidade de novos
investimentos. "As dificuldades que
encontramos éque aregião possui um
PIB, de acordo oIBGE, com
crescimento superiora 44% nos
últimos três anos. Érelativamente
maior do que ocrescimento chinês, mas
édesproporcional aos investimentos
alocados àmalha viária já existente,
contando com os modais rodoviário,
ferroviário, aéreo efluvial", avalia.

Na opinião de Martins, além de
melhorias na infra-estrutura, osetor
também precisa levantar abandeira
para aampliação da linha férrea até a
região de Guaíra, que éum grande
pólo produtor. "E precisamos começar a
defender ainterligação ferroviária
entre Maringá eCascavel", afirma o
presidente da Aspal.

E

FERNANDO MARTINS. DA ASPAL
DIVULGAÇÃO DO POTENCIAL DA REGIÃO iÁ
TEM TRAZIDO MELHORIAS
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Atendimento personalizado

u
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Mais que uma transportadora,
aMano Logística vai além de
coletar, transportar eentregar.
Faz aseparação das mercadorias,
aarmazenagem eoroteiro das
entregas. "É uma empresa nova,
com apenas quatro anos, que
está em processo de
d e s e n v o l v i m e n t o . Te m o s
i n v e s t i d o e m s o f t w a r e s

especializados de logística e
registrado um crescimento
constante", relata ogerente
administrativo da Mano Logística,
José Marcei Gimenez Mafra.

Para alguns clientes
atacadistas, por exemplo, aMano
Logística desenvolveu um
processo de distribuição
itinerante. "O objetivo é
manusear 0menos possível as
c a r g a s , o q u e c a u s a m e n o s
avarias eprejuízos. Assim,
também temos ganho agilidade
nas entregas", diz. Outro serviço,
ainda mais personalizado epara
grandes clientes, éadistribuição
para redes varejistas de São

PARA JOSÉ
MAFRA, 0
MERCADO

COMEÇA A
VALORIZAR

SOLUÇÕES
DIFERENCIADAS
EM LOGÍSTICA1\

3

Paulo. "Lá temos veículos disponíveis
para aoperação eque atendem a
necessidade desses clientes",
explica.

Mafra avalia que osetor de
logística tem perspectivas de
continuar crescendo, principalmente
porque as empresas começam a
enxergar anecessidade de melhorar
0processo de entrega ea
distribuição de seus produtos.

"Vemos que as empresas de
médio para grande porte da
região começam aenxergar o
valor destes serviços, porque
precisam de soluções para fazer
com que oproduto chegue mais
rápido, para manter a
competitividade no mercado. No
geral, já se começa adar valor a
serviços diferenciados",
c o n s i d e r a .

Úhjualis
Aviamentos D i fe renc iados

arOTOADORES IBORDADOS |BOTÕES |ELÁSTICOS |FITAS
LAÇOS IPONTEIRAS |RENDAS |VIESES |VIVOS |ZÍPERES

s
$

Avenida Cerro Azul,454 -Zona 2-Maringá, PR
44 3028-0218 atualleaviamentos@gmail.com
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I REPORTAGEM DE CAPA

Isenção fiscal
m e x e c o m a

logística
Transporte ferroviário
em crescimento
AAmérica Latina Logística

(ALL) está investindo R$ 27
milhões em melhorias para o
aumento da capacidade na
região. As obras em destaque
s ã o a t r o c a d e 5 6 m i l m e t r o s d e

trilhos, aampliação do Posto de
Manutenção de Locomotivas eo
aumento da capacidade no5
terminais da Bunge eda
Agrenco. Além disso, tem a
construção de um novo pátio
ferroviário em Sarandi, junto ao
terminal da CPA Tradding, para
movimentação de Élcool e

região de atuação da Unidade
Norte, que tem sede em Maringá.

De acordo com Pascutini, o
cresc imento tem s ido cont ínuo.
"Em 2007, amovimentação
ferroviár ia no Norte do Estado
saiu da casa de 8milhões de
toneladas, registradas em 2006,
para 9,1 milhões de toneladas",
conta. AUnidade Norte faz, em
média, 700 carregamentos por
dia epouco mais de 120
descargas. Somente em Maringá
são movimentados oito trens por
dia, totalizando 560 vagões.

Os principais itens
movimentados na região são
soja, farelo de soja, açúcar,
milho, produtos industrializados e
combustíveis. De acordo com a
empresa, destacam-se as
operações com os clientes Bunge,
Usaçúcar, Rhall, Cocamar, Cargil,
Agrenco, Seara, Votoran,
Cimentos Ribeirão, Ipiranga,
Petrobrás, Shell eTexaco.

Devido ao alto peso dos
impostos, muitas empresas
optam por gastar mais com
logística, mudando para
estados que oferecem
incentivos fiscais atrativos.
"A empresa avalia oque
compensa mais . Se os
benefícios que oimposto mais
baixo vai gerar são maiores
do que os custos, aopção é
pela mudança", considera o
consultor da InterBusiness,
Tarcísio Marcelo Menezes.

Só este ano, estados como
Bahia, Amazonas, Mato Grosso
eSanta Catarina atraíram mais
de crês dezenas de empresas
paranaenses dos setores de

:confecções, plástico emadeira
com aconcessão de até 90%

)de desconto do ICMS

a ç ú c a r .
"O objetivo éatender o

a u m e n t o d a d e m a n d a n o
transporte ferroviário, que deve
c r e s c e r e n t r e 1 2 % e 1 4 % e s t e

ano", afirma ogerente da
Unidade de Produção Norte do
Paraná, Pablo Pascutini. Em razão
do maior movimento, tambérn
foram ins ta lados 40 de tec to res
de descarr i lamento em toda a

e p r a z o s
de 15 anos, além da doação de

!, terrenos einfra-estrutura,
i"O imposto éum

complicador no processo de
Ilogística,Temosoexemplode
Iuma fábrica de pneus que

estava instalada em São Paulo
eque se transferiu para a
Bahia, mesmo tendo no estado

cpaulista 0maior mercado
consumidor. Houvn um ganho

que compensou a
distância", considera
consul tor.

Menezes também cita o
'ima fábrica de

!-H: rrocou ointerior
de São Paui>_ r.« Mato Grosso
do Sul. "A dista, -a do maior

1centro de distribuição
aumentou em 600 quilômetros
eaempresa teve que implantar
mudanças drááticas na

Ilogística. Isto mostra oquanto
os impostos pesam na receita
das empresas", diz.

ü : \
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R$ 27 MILHÕES ÉACIFRA INVESTIDA PELA AMÉRICA LATINA LOGiSTICA NA MELHORIA
DE SUA ESTRUTURA NA REGIÃO
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

SAÚDE DO TRABALHADOR

Empresas economizam com prevenção
F o t ü s / B n j n * M o r e s c n i

OBrasil perde cerca de 1,5% do PIB com acidentes e
doenças do trabalho. No Paraná, as perdas devem chegar aR$
2,3 bilhões este ano. Oprindpal problema são as Lesões per
Esforços Repetitivos -Ler, ou os Distúrbios Osteomusculares
Relacionados com oTrabalho -Dort, responsáveis por mais de
65% dos casos de afastamento de funcionários das empresas.
Os prejuízos vêm com as indenizações por danos físicos e
morais, queda na produtividade, custos com tratamento
médico esubstituição de trabalhadores.

Para os fisioterapeutas Juliano Dailazen de Cãrvalho eAna
Clara Grossi, da Contentare Saúde do Trabalhador, amelhor
solução éaprevenção. AContentare oferece programas de
promoção eresgate da saúde do trabalhador, que reduzem os
custos das empresas eaumentam aprodutividade. Para
desenvolver este trabalho, Juliano Dailazen especializou-se em
Perícia Judicial do Trabalho etambém em Ortopedia e
Traumatologia, eAna Clara Grossi fez especialização em
Rsioterapia do Aparelho Locomotor eConsultoria em Ergonomia.

Uma das empresas que utiliza os serviços da Contentare é
aPlanti Center, que febrica Máquinas eEquipamentos para o
plantio de grãos. APlanti Center tem 160 funcionários.
Segundo aresponsável pelo RH, Fernanda Alves dos Passos, os
resultados do trabalho são ótímos. "Os funcionários trabalham
mais motivados, melhorou ointerrelacionamento pessoal e
diminuiu oabsenteísmo", relata.

Uma das atividades implantadas pela Contentare na Planti
Center éaGinástica Laborai, realizada logo pela manhã. Além
dos benefícios físicos, como adiminuição de dores emelhora na
circulação cardiovascular, aGinástica Laborai ainda traz
benefícios sociais, integrando mais as pessoas, aumentando a
auto-estima, aconcentração, odesempenho profissional e,
consequentemente, aprodutividade.

Ana Clara Grossi alerta que apreocupação das empresas
tem que começar no momento da contratação de
trabalhadores. Por isto, aContentare oferece Exatries
Admissionais Complementares que incluem uma técnica de
avaliação postural computadorizada, chamada fotogrametria,
uma avaliação cinesiológica funcional eum questionário
detalhado sobre asaúde do colaborador. Realizando estes
exames, oempresário poderá documentar oestado de saúde
em que otrabalhador se encontra ao ingressar na empresa, e
assim, estará protegido contra futuras ações trabalhistas.

Outro trabalho realizado pela Contentare éna assessoria
aos empresários em relação àlegislação. Juliano Dailazen diz,
por exemplo, que, com acriação do Nexo Técnico

JULIANO EANA CLARA: ESPECIALISTAS CONTRIBUEM PARA ASAUDE DAS
EMPRESAS EDOS TRABALHADORES

I

)

AGINÁSTICA LABORAL MELHORA APRODUTIVIDADE NAS EMPRESAS

Epidemiológico edo Fator Acidentário de Prevenção, o
empregador que investir em prevenção de doenças
ocupacionais, poderá diminuir até pela metade aalíquota paga
ao Seguro Acidente de Trabalho.

Além de Juliano eAna Clara, aContentare conta com
diversos outros profissionais especializados, visando prestar
um atendimento completo às empresas na área da saúde do
trabalhador. AContentare possui uma parceria com oCESET,
empresa que presta serviços em Medicina eSegurança no
Trabalho.

Ações preventivas: Benefícios da Prevenção:

!Prevenção de doenças ocupacionais
!Ergonomia ! C u m p r i m e n t o d a l e g i s l a ç ã o
!Fisioterapia ! A t i t u d e p o s i t i v a p e r a n t e o s f u n c i o n á r i o s
!Exame Admissional Complementar ‘ Aumento da produtividade
!Assistência Técnica em Perícias Judiciais do Trabalho *Redução de ações trabalhistas

!Diminuição dos custos com
assistência médica
!Diminuição do absenteísmo

Amplo estscionamento |Equipamentos modernos de Fisioterapia |Profissionais capacitados ededicados

!G i n á s t i c a L a b o r a i

s
£
£
( U

!Orientações Posturais
!Palestras eTreinamentos

o

3Rua Joaquim Nabuco, 338 -Sala 01 e02
«3031-4474-Maiingá-Pft

www.conteniare.cam.br |contaiô onienure.com.br
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fabrica
e. por -
d e e s -

n -
r e n c i a r o p r o d u t o r o u
te de seus concorrentes,
tanto, facilitar oprocesso
colha do comprador.

Com aevolução do roarKebng.
mais do

etiqueta,
[ ! n a r -

a s m a r c a s p a s s a r a m a s e r
q u e u m n o m e e m u m a '

Com aconstrução de urna
agrega

valor de consumo DercepPvei a°
v a l o r
s e o

u mc a . o f a b r i c a n t e c r i a e

consumidor, entregando um
superior”. Ou seja, écomo ^

sentissep r o p r i o c o n s u m i d o r s e
d o n o d a m a r c a .

ETERNAS

Algumas marcas resistem ao
e u l -tempo. atravessam décadas

trapassam até um século de vida.
Econtinuam firmes nas pratelei¬
ras. Se você não usou. seus pais
podem ter usado, Se eles náo usa¬
ram, com certeza, seus avós usa¬
ram. Alguns bons exemplo^
oBiotônico Fontoura, Pomada
MInáncora, Polvilho Anti-Séptico
Granado. Toddy. Matte Leão, Al¬
pargatas, Maizena eaté amar¬
ca mais famosa do mundo, a

MARCAS QUE SE TORNARAM TRADICIONAIS NO MERCADO: INVESTIMENTO EM MARKETING,
QUALIDADE EFIDEIIZAÇÃO DO CLIENTE

Tradição que gera lucro
NOSSOS AVÓS USARAM. NOSSOS PAIS USARAM. EHOJE NÓS USAMOS. QUAL
0SEGREDO DE ALGUMAS MARCAS CENTENÁRIAS QUE NÃO PERDEM A
FIDELIDADE DOS CLIENTES? PARA SE MANTER NUM MERCADO
TÃO COMPETITIVO, ESTAS EMPRESAS TIVERAM QUE LANÇAR
MÃO DE ESTRATÉGIAS QUE VÃO MUITO ALÉM DO
M A R K E T I N G C O N V E N C I O N A L

C o c a - C o l a .
Essas eout ras marcas que se

t o r n a r a m v e l h a s c o n h e c i d a s n o
mercado têm sido objeto de estu¬
do de especialistas em marketing.
Sites contam suas histórias na in¬
ternet. Jornalistas fazem matéri¬
as. Todos tentam responder auma
pergunta: qual osegredo para esta
longevidade?

Aconclusão é.que segredo mes¬
m o n ã o e x i s t e . C a d a u m a t e m
suas características e, conforme
os anos foram passando, por mo¬
t i v o s d i f e r e n t e s , c o n t i n u a m a g r a ¬
dando geração após geração.
Num primeiro olhar, aimpressão
éde que apenas aCoca-Cola sou¬
be usar bem apropaganda para
manter-se no mercado. Mas. ob¬
servando ahistória de algumas
marcas, épossível entender me-

Amarca éomaior patrimônio de
um,a empresa. Essa afirmação,

segui .ogerente-geral da RPC-
TV Culió-■ r;bamar Rodrigues,
vem se tornar. !!) ima espécie de
lugar comum, ei .

da Coca-Cola. Microsoft, IBM, GE,
Nokia, Toyota, Intel. McDonald's,
Disney eMercedes -só para ficar
n a s d e z m a r c a s m a i s v a l i o s a s d o

mundo, segundo pesquisa da Best
G l o b a l B r a n d s 2 0 0 7 .

A m a r c a é o m a i s i m p o r t a n t e
epermanente ativo de uma em¬
presa e. juntamente com ocapi¬
tal intelectual, pode agregar di¬
ferenciai competitivo às organi¬
zações e, claro, gerar lucro. Ini-
cialmenie, ela teria as funções
i n t r í n s e c a s d e i d e n t i fi c a r , d i f e -

" a s u a c o m ¬

preensão não seja ncn um pouco
óbvia. Segundo ele, “estamos vi¬
vendo aera das grandes marcas”.

De fato. todos os dias o c o n s u -

Imidor ébombardeado por mensa-
igens veiculadas no jornal, rádio,
! t e l e v i s ã o , i n t e r n e t , e n t r e o u t r o s

veículos, lembrando da existência
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Ihor sua longevidade.
Éocaso da Maizena. Lançado

em 1856 nos Estados Unidos opro¬
duto chegou ao Brasil em 1874,
Graças ao seu pioneirismo.
zena" virou sinônimo de amido de
milho. Oproduto engrossava cal¬
dos eera ingrediente para min-
gaus. Substituía afarinha de trigo
no preparo de bolos. Era utilizado
para passar camisas, sem contar
que servia como talco.

Com sua função multiuso. Mai¬
zena passou afazer parte dos li¬
vros de cul inár ia. Eas recei tas são
passadas de geração para geração.
Em 1947, uma pesquisa revelou
que mais de 80% das donas-de-
casa u t i l i zavam Ma izena , Mas .
esta tradição seria suficiente para
manter oproduto na liderança do
mercado? Ofato éque aindústria
investia pesado em publicidade.

Na extinta TV Tupi. nos anos 50.
Maizena dividia atela com ojor¬
nal líder de audiência, oRepór¬
ter Esso. Um livro foi lançado -
■ ' 0 a l i m e n t o d o b e b ê e d a c r i a n ¬

ça". As crianças ganhavam “Os
c a d e r n o s d e M a i z e n a " . A m a r c a

ainda organizava concursos lite¬

rá r i os eed i t ava co l e tâneas de
poesias. Com toda cerreza. esses
invest imentos em comunicação
co n t r i b u i r a m p a ra co n s t r u i r
uma ligação mais forte do pro¬
d u t o c o m o s c o n s u m i d o r e s .

Ribamar Rodrigues explica que
apropaganda, incluindo todas as
o u t r a s a t i v i d a d e s d e c o m u n i c a ¬

ção empregadas nesse processo,
deve ser usada como elemento
primordial de alavancagem da
construção de marcas. “Na medi¬
da em que deixam de anunciar,
algumas empresas esquecem e
a b a n d o n a m s u a s m a r c a s e a c a ¬

bam matando opróprio negócio".
Não foi 0que aconteceu com

aMaizena. Surgiram os concor¬
r e n t e s e a i n d ú s t r i a , m e s m o
m a n t e n d o a t r a d i c i o n a l c a i x a
amarela, soube se adaptar aos
novos tempos, Nos anos 1990.
foi criada acampanha “Maize¬
na faz mais do que você imagi¬
na " , Na mesma década , a i ndús¬

tria patrocinou aseleção brasi¬
l e i r a d e f u t e b o l f e m i n i n o .

Outra marca que recebe gran¬
des investimentos em publicida¬
de éaToddy. Eestes investimen-

m a i -

RIBAMAR RODRIGUES, DA RPC/TV
CULTURA: "ESTAMOS VIVENDO AERA DAS
GRANDES MARCAS"

I

Amaneira mais prática esegura
de levar moedas estrangeiras
em suas viagens internacionais.

Cartão Visa TravelMoney

VisaTravelMôney

A N C O R e N D I M E N T O

' b : ' ~ '

%

Av. Brasil, 3772 -72 andar
Centro Empresarial Shimabukuro

www.nsturismo.com.br [nsturismo@nsturismo.com.br

t u

Disponível em Dólar Americano eEuroI* 3
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anecessidade de se adap¬
t a r a o s n o v o s t e m p o s .

No ano passado aAlpar-
Jgatas comemorou 100 anos

v i b r a n d o c o m o s u c e s s o d a
s u a m a i o r m a r c a ; a H a v a i ¬

anas. símbolo de uma gran¬
de virada. Durante anos Foi
c o n s i d e r a d a u m a m a r c a

popular. Com uma nova es¬
tratégia comercial, criou
um novo pos ic ionamento
d e m e r c a d o e t r a n s F o r -
mou-se em produto da
m o d a .

Apesar de ter se moder¬
nizado ebuscado novos pú¬
blicos. agregando valor à
marca, acomunicação da
H a v a i a n a s c o n t i n u a p r e ¬
servando os seus va lo res ,
que são brasilidade. bom-
humor, conforto, qualidade
epreocupação com as ten¬
d ê n c i a d a m o d a .

Para Ribamar Rodrigues,
aconstrução de uma marca

forte evaliosa éum longo proces¬
so que vem se tornando cada vez
mais estratégico. "Uma marca for¬
te éum instrumento val ioso para
fidelizaçâo, podendo ser vista
c o m o a m e n o r d i s t â n c i a e n t r e o

produto ou serviço eoconsumi¬
d o r ” , fi n a l i z a .

Ocoordenador de marketing da
rede de Supermercados Cidade
Canção, ives Tomita, concorda
c o m R i b a m a r . " O s c l i e n t e s e s c o ¬

l h e m d e t e r m i n a d a s m a r c a s d e v i d o
àconfiab i l idade eàgarant ia de
qualidade conquistadas ao longo
de décadas de tradição. Há mar¬
cas que extrapolam ovalor do pro¬
duto”, explica. Euma breve pes¬
quisa comprova oresultado: acen¬
t e n á r i a m a r c a M a t t e L e ã o é r e s ¬

ponsável por 33% das vendas dos
chás no Cidade Canção. AMaize-
na detém nada menos que 72.21 %
das vendas de amido de milho. ■

Linha do tempo
Confira adata que algumas
marcas famosas foram criadas

r
! ^ 1 i l i U

1 8 8 6

1 9 0 1
if í

1 9 0 3

1 9 0 6 n a Y & K n c

1 9 1 1

1 9 1 2
IVES TOMITA. DO CIDADE CANÇAO, DIZ QUE
HÁ MARCAS QUE EXTRAPOLAM 0VALOR DO
PRODUTO

i '

1 9 2 1

tos começaram desde que opro-
(.‘jio chegou ao Brasil, em 1933,
Na época, foram feitas marchi-

jnhaS de carnaval eaté aviões es-
. c r e v e n i m c o m f u m a ç a o n o m e d a
Imarra nos céus do Rio de Janeiro.

1 9 2 3

1 9 2 7

a v i r a s a

omarKcti.y.plica que há um
conjunto de Vc.: i-eis que influ¬
encia na percepção que os con¬
sumidores têm em relação
marca. Assim como Maizena,
t ras marcas centenár ias soube-

^ram influenciar contínua eposi-
tivamente opúblico. Um dos

8grandes desafios de algu
-- marcas tradicionais éconquistar
ioequilíbrio entre amanutenção
sda ident idade -eda t rad ição -e

1 9 3 0
a u m a

o u -

1 9 3 0 i^lte dcRpsas
m a s

havaígpas1 9 6 4u

as léçftirrias
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Ouro Verde está de voita
Há produtos que desaparecem

do mercado, mas aforça de suas
marcas faz com que retornem. É
0caso do Fusca, que chegou ao
Brasil em 1959, vendeu milhões
de unidades eteve afabricação
paralisada em 1986. Porém, em
1993, por sugestão do então
presidente Itamar Franco, a
Volkswagen voltou afabricá-io. O
último modelo chegou ao
m e r c a d o e m 2 0 0 3 . N o fi n a l d e
setembro deste ano, amesma
Volkswagen relançou oVoyage,
que foi fabricado entre os anos
1 9 8 1 e 1 9 9 6 .

Este ano, em Maringá, aSagres
Distribuidora de Bebidas relança um
produto que está na memória dos
quarentões de toda aregião: os
refrigerantes Ouro Verde. Amarca
foi criada em 1956, Afábrica ficava

na Avenida Mauá, onde permaneceu
até 1993, quando se mudou para o
Anel Viário Prefeito Sincler Sambatti.

Oauge da empresa ocorreu no final
da década de 90.0 sucesso acelerava
0ritmo de produção, com três turnos,
aproximadamente 200 funcionários e
40 caminhões de entrega, atendendo
todo 0Paraná eoParaguai. Após
passar por dificuldades, aempresa foi
fechada eamarca deixou saudades.

Em 2007, aSagres Distribuidora de
Bebidas, dirigida por João Maria
Marques, João Martins Marques e
Manuel Fernandes Marques, decidiu
aliar sua grande experiência em
distribuição de bebidas àforça da
marca Ouro Verde. Aantiga fábrica foi
reativada com areforma do imóvel e
do maquinário,

Em 2de maio deste ano, afábrica
iniciou aprodução dos refrigerantes

r

OS REFRIGERANTES OURO VERDE

VOLTAM COM FORÇA, RESGATANDO A
TRADIÇÃO DO PASSADO

Ouro Verde em embalagem petde
dois litros, 600ml e250ml. Afamosa
sodinha também retomou. Os
quarentões agradecem. Eas vendas
iniciais provam que anova geração
também aprovou oretomo,

Quer ECONOMIA para SUA EMPRESA ?

Asolução está AQUI!

Ligue agora
0 8 0 0 - 6 4 5 0 0 4 4

Dados. Telefonia Fixa eCelu lar. in ternet

Ou faça uma visita em nossa loja
Avenida Herval esq. com Santos Dumont

t

s

Agente Autori iado

BrasilTelecom
3
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SoluçQO em Se<

Para aCaiuás, tão importante quanto investir em tecnologia de ponta epessoal
especializado, éproporcionar sua tranquil idade.

Quando você projeta, cria edefine seu catálogo, revista ou outros materiais
gráficos, aCaiuás imprime pra você com qualidade #/igilidade/iesejada pa
concepção de seu projetõ

. " V ,

Av. Dr. Gastao Vidigal, 2742 -Maringa -Parana
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ProdutCH-â de livretos de última geração
A l c e a m e n t o / D o b r a

G r a m p o / P e fi l eGtP SCREEfl
Computer To Platc
Gravação direta de chapask
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SEGURO PATRIMONIAL JULIANA DAIBERT

Um investimento ainda pouco va
PROTEGER DE IMPREVISTOS COMO
INCÊNDIOS, VENDAVAIS, ROUBOS E
DANOS ELÉTRICOS OPATRIMÔNIO
CONSTRUÍDO AO LONGO DE UMA
VIDA NÃO INTEGRA OROL DE
PRIORIDADES DE GRANDE PARTE
DOS PEQUENOSE
MICROEMPRESÁRIOS.A
CONSTATAÇÃO ÉDOS
CORRETORES DE SEGUROS
OUVIDOS PELA REPORTAGEM
DA REVISTA ACIM. ÉAÍ QUE
M O R A O P E R I G O

0 corretor de seguros Sérgio Ga- s
lhardi. da Caio Seguros, que =

está no ramo há 25 anos. arrisca |
dizer que 50% dos lojistas da ave¬
nida Brasil baixam as portas dos
e s t a b e l e c i m e n t o s t o d o s o s F i n a i s
de tarde torcendo para que anoi¬
te termine logo eamadrugada
transcorra sem que opior aconte¬
ça. Opalpite do corretor Sérgio
Duarte, da DiVló Seguros, que atua
na área há 22 anos. éainda mais
preocupante. “Acredito que 70%
das lojas da Brasil náo têm seguro
patrrmonial empresarial."

Oque estaria por trás de tanta
ão aum produto com custo-

a t r a e n t e , a c e s s í v e l e
que puo' :: 'r afalência de uma
empresa erc; 'a"os de sinistros de
grande monta? 'empresário ain¬
da considera oseguro patrimoni¬
al como despesa enão como in¬
vest imento" , afirma ocorretor
Walter Henrique dos Santos, da

ISegurart Corretora eAdministra-
odora de Seguros, há 19 anos
E m e r c a d o .

Sérgio Galhardi reforça oenten¬
dimento do colega, dizendo que a

REGINALDO NAVARRO, 00 SHOPPING CENTER BRASIL, REERGUIDO DEPOIS DO
INCÊNDIO EM 2001: NOVO SEGURO TRAZ TRANQÜILIDADE

falta de conscientização do em¬
presár io éopr incipal obstáculo
para “popularizar” oseguro patri¬
monial. “A maior preocupação das
pessoas, quando se fala em segu¬
r o . c o n t i n u a s e n d o c o m o c a r r o .

Mas elas se esquecem que odi¬
nheiro que paga as despesas des¬
se veículo vem da empresa, que
acaba ficando descoberta. Édifí¬
c i l e n t e n d e r e s s e r a c i o c í n i o . ”

conta rápida para demonstrar que
o c u s t o - b e n e f í c i o e m m a t é r i a d e

seguro patrimonial não éconver¬
sa de vendedor. Para uma peque¬
na empresa do ramo de confec¬
ções imaginada pelo corretor, as
coberturas são: incêndio. R$ 200
mil; vendaval. R$ 30 mil; danos
elétricos, R$ 3mil; despesas Fixas
(também chamada perturbação
do negócio). .RS 20 mil erespon¬
sabilidade civil do estabelecimen¬
to. RS 50 mil.

Para ter todas estas garantias,
oempresário vai investir R$ 350
por ano. valor que pode ser pago
em quatro parcelas sem Juros ou
e m 1 0 v e z e s c o m a c r é s c i m o s .

Apesar da cobertura contra rou¬
bo ser amais procurada. Zuim não
aincluiu na apólice por uma razão
bem simples. “O roubo desestabi-
liza. mas dificilmente quebra uma

r -

b i - ,

I BAIXO CUSTO
A v a r i e d a d e d e c o b e r t u r a s d i s ¬

poníveis para os seguros patrimo¬
niais empresariais émuito gran¬
de, adequando-se basicamente ao
ramo de at iv idade eao porte da
empresa. As mais comuns são cin¬
c o : c o n t r a i n c ê n d i o , v e n d a v a l ,
danos elétricos, roubo de bens e
quebra de vidros.

Ednei Zuim, da DM6. faz uma
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empresa. Mas quem perde tudo em
u m i n c ê n d i o o u e m u m v e n d a v a l ,
demora para se erguer novamen-

-te. Se conseguir se levantar,"

V i

VALOR ÍNFIMO
E m 2 0 0 1 . I r e n e N a v a r r o Y u z a -

wa era proprietária de uma pe¬
quena fábrica de confecções ede
duas lojas, no Shopping Center
Brasil eno Shopping Direto da
Fábrica. Nenhum dos empreendi¬
mentos possuía seguro patrimoni¬
al empresarial. "Nunca dei impor¬
tância para seguros, não passava
pela minha cabeça que algo pode¬
r í a o c o r r e r . "

No início de uma noite de agos¬
to. otelefonema da esposa de um
vizinho de loja tirou ocháo sob
seus pés, "Ela dizia que um shop¬
ping estava pegando fogo”, lem¬
bra. Pouco depois, ofilho mais
v e l h o d e u a t e r r í v e l n o t í c i a . " E s ¬

tou aqui na frente do Center Bra¬
s i l . N ã o s o b r o u n a d a " .

I rene desmoronou eseguiu .

SÉRGIO 6ALHARDI AFIRMA QUE FALTA CONSCIENTIZAÇÃO 00 EMPRESÁRIO
c o m 0 m a r i d o e o F i l h o c a ç u l a ,
para olocal que abrigava uma das
f o n t e s d e s u s t e n t o d a f a m í l i a . A

empresária estima ter perdido em
mercadorias cerca de R$ 22 mil.
mas deixou de girar RS 40 mil. "Foi
perto do Dia dos Pais. eu estava
com estoque de inverno everão.
P e r d i b a s t a n t e . ”

Ofato de possuir outras empre¬
sas impediu que Irene ficasse de¬
sesperada com oincêndio, ao con¬

trário de outros empresários que,
segundo ela, “se jogavam no chão
egritavam sem parar ao ver o
r e s u l t a d o d e a n o s d e t r a b a l h o c o n ¬

sumido em poucos minutos". Atu¬
almente. ela mantém apenas a
Arena Hip Hop. no Shopping Cen¬
ter Brasil, econtinua desprotegi¬
da. "Não tenho seguro enão es¬
tou pensando em fazer. Não acho
que vá acontecer de novo."

De acordo com Reginaldo Cale-

P r o v a s : 0 7 / 1 2
S 0 0 8
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Seguro salvou
loja tradicional

Oano de 2001 também deixou
marcas negativas para oempresário
Evandro Ponchio, proprietário da
Casas Anete, tradicional ioja de
calçados eacessórios que fica na
praça Napoleão Moreira da Silva.

Na madrugada de 2de janeiro ele
foi acordado por uma ligação
informando que aloja estava pegando
fogo. Mais do que depressa, Ponchio
acordou ocorretor de seguros efez a
inevitável pergunta: "Está pago?"
Sim, estava. "Então, deixa queimar."

Exageros àparte, oconforto em
saber que oprejuízo não seria tão
grande graças àproteção de uma
cobertura de seguro patrimonial
empresarial bem feita, tranqüilizou o
empresário, que teve condições de
enfrentar com mais calma asituação.
Afinal, 30 anos de história ealguns
milhares de reais em mercadorias
tinham desaparecido por conta de um
curto-circuito. "Não ficou nada", resume.

Antes de mudar para Maringá,
Ponchio vivia na mineira Belo
Horizonte, onde trabalhava como
corretor de seguros. Para ele, a
garantia do patrimônio nunca foi
encarada como despesa.

Depois do incêndio, durante os
quatro meses em que aCasa Anete
ficou fechada, oempresário teve as
despesas fixas -água, luz, telefone e

salários -devidamente pagas pela
seguradora, porque previu este
tipo de cobertura na apólice.
Apenas oestoque, que fora
segurado pela metade, ficou no
prejuízo.

Ainda assim, Ponchio garante
que 0seguro valeu apena. "Se
antes eu já tinha, agora éque não
fico mesmo sem seguro."

DUARTE íZUIM. DA DM6 SEGUROS; CUSTO/BENEFÍCIG COMPENSADOR

Fi Navarro, diretor administrativo
do Center Brasil, oincêndio que
b o t o u a b a i x o o i m ó v e l c o n s t r u í d o
há mais de 30 anos foi provocado
por um cu r to -c i r cu i t o . An tes de o
imóvel receber as mais de 100 lo¬
jas do empreendimento, todo o
sistema elétrico foi adaptado, mas
não impediu que ofogo destruís¬
se tudo. “Perdi 100% do prédio e
fiquei sete meses fechado. Foi
u m a f a s e d i f í c i l . ”

Oaprendizado custou caro para
Navarro. Oseguro patrimonial

,!empresarial que aadministração
do shopping possuía foi feito pen-
s^ando que nui.cd aconteceria
na 'da , "A cober tu ra
estava defasada, mas
■'jr minha culpa. Dei-

ü i m p o r t â n c i a
segurad,< 1- rixa por¬
que não a- r‘■^itáva-

' m o s e m i n c i u ^ ^ - n t e s .

Em vez de preven¬
ção, tratavamos ose-

Iguro como despesa. E
Sisso éum erro” , reco- s
§nhece ele. I

Navarro garante ?
Ique, com acobertura “

que oshopping possui hoje. dificil¬
mente ele ficará tão abalado se t i¬

ver que passar por algo semelhan¬
te ao que viveu em 2001. “Depois
do susto éque percebemos que o
valor de um seguro bem feito éín¬
fimo perto do estrago.”

I n f e i i z m e n t e , o s i n a l a m a r e l o
trazido pelo incêndio não con¬
venceu todos os lojistas do shop¬
ping. “Aumentou aporcentagem
de quem fez seguro, mas ainda
há aqueles que não tém. Enão
podemos obrigá-los, éum direi¬
to deles fazer ou não”, explica
N a v a r r o . ■

EVANDRO PONCHIO REERGUEU A
CASAS ANETE DEPOIS 00 INCÊNDIO
GRAÇAS AO SEGURO5
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No fim da lista, aresponsabilidade civil
0cliente está na loja

provando um par de sapatos. Ao
se dirigir até ofinal do corredor
para beber um copo de água,
escorrega equebra uma perna.
Desculpar-se pela negligência
do funcionário que passou muita
cera no chão emandar flores no
hospital não vai diminuir ador-
de-cabeça do empresário caso o
cliente entenda que merece ser
indenizado pelo inconveniente.

"Se 0seguro patrimonial
empresarial não évalorizado
como deveria, aresponsabilidade
civil éainda mais negligenciada",
diz Walter Henrique dos Santos,
da Segurart. Na avaliação de
Sérgio Galhardi, um dos motivos

para aindiferença com que o
seguro de responsabilidade civil
ainda étratado pelos
empresários eprofissionais
liberais -principalmente
médicos, advogados edentistas -
é0pequeno volume de ações
judiciais nos tribunais brasileiros
em busca de indenizações.

Por outro lado, épor este
mesmo motivo que ocusto da
cobertura de responsabilidade
civil ainda éum dos mais baixos
d o m e r c a d o . D e m a n e i r a

geral, segundo Walter Santos,
nunca foi tão barato fazer um
seguro como este.
"Em 15 anos, aqueda de custo
chegou a70%."

Seguros
M t o s p a n v i

n i o M

2

WALTER DOS SANTOS, DA SEGURART:
RESPDNSABILIDADE CIVIL ÉAMAIS
NEGLIGENCIADA

Notícias, Esporte, Cinema,
Loterias, Horóscopo emuita

C R E D I B I L I D A D E .
Classificados grátis, anuncie!

acesse |www.pingafogonotidas.com.br

Falar com seu consumidor étão fácil quanto
ligar para '*'*3225.0841 efazer um ótimo negócio

Quando for falar com seu consumidor fale primeiro com Pinga Fogo Outdoor etenha a
certeza de um ótimo atendimento eade expor sua empresa em painéis bem posicionados.

Painéis disponíveis em Maringá, Apucarana, Arapongas, Sarandi, Mandaguaçu
Maria Iva, Mandaguari, Jandaia do Sul, Astorga, Rolôndia eVale do Ivaí.

Fone “3225-0841
E-mail: outdoor@pingafogo.com.br
Praça dos Sertões, 237 -Zona 4-Maringá -PR
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BOLSA DE VALORES MURILO GATTI

Sangue frio para viver foiA B o l s a d e Va l o r e s t e m o f e r e c i ¬
d o o m e l h o r r e t o r n o fi n a n c e i ¬

r o a o s i n v e s t i d o r e s n o s ú l t i m o s
anos. superando os fundos de ren¬
da fixa eacaderneta de poupança.
Investir em ações ainda assusta,
principalmente numa época de tur¬
bulência mundial causada pela cri¬
se financeira americana, quando a
queda do índice Ibovespa ultrapas¬
sou acasa dos 5pontos num único
dia. Por isso. comprar ações éum
bom negócio para quem éacostu¬
mado com orisco etem sangue frio L
para acompanhar as oscilações. \

Osegredo está no longo prazo.
“A pessoa quer guardar dinheiro I
para afaculdade do filho de cinco I
anos. Vai abrir uma poupança ou I
comprar ações? Minha opinião éI
que seria melhor comprar ações. I
Anão ser que osistema todo so-
fra alterações. Mas émuito difíci l
acontecer alguma coisa tão drás¬
tica”. considera oprofessor Mar¬
celo Farid. do departamento de
E c o n o m i a d a D E M .

COMPRAR AÇÕES EACOMPANHAR 0SOBE-E-DESCE DA BOLSA DE VALORES
ÉUM BOM NEGÓCIO, AFIRMAM ECONOMISTAS. MAS 0INVESTIMENTO É
INDICADO PARA QUEM BUSCA RETORNO DE LONGO PRAZO ETEM
TRANQÜILIDADE PARA NÂO SE ABALAR DIANTE DE CRISES
COMO AAMERICANA, QUE MEXEU COM OMERCADO
F I N A N C E I R O M U N D I A L

1

i

Na opinião do também profes- 1
sor de Economia da UEM. Antônio l[
Zoiarelli, acrise mundial épassa- |
geira eomercado de ações vai se
recuperar “Sou otimista quanto
ao futuro deste tipo de investimen¬
to. Esta crise, que já dura mais de

, u m a n o . é '■ i r h c a e n ã o t a r d a r á
■<-.rrefecer. Não podemos esquecer

que crises sempre trazem novas
oportunidades”, avalia.

0PROFESSOR MARCELO FARID RESSALTA: SEGREDO DO GANHO
ESTÁ NO LONGO PRAZO

economista eoperador da Bolsa de
Valores, dá um conselho para quem
nunca investiu: ébom ter um pou¬
co de conhecimento. “É preciso
saber dos riscos. Outra coisa impor¬
tante énão colocar dinheiro com
necessidade de curto prazo na
da variável”, aconselha.

Quem decidir investir, também
precisa pensar em diversificação
de carteiras. "É interessante esco¬
lher ações de. no mínimo,
setores diferentes da economia,
como bancário, mineração, con¬
sumo eenergia”, diz. Outra dica
do operador da Bolsa épensar
que faz as ações subirem. “

curto prazo podem ser notícias e
boatos, mas oque faz subir no lon¬
go prazo são os lucros crescentes
das empresas”, explica.

Para Marcelo Farid. ésempre
in te ressan te ana l i sa r os fundamen¬
tos da empresa. "O investidor
deve analisar as perspectivas de
crescimento futuro, arelação de
patrimônio cações, ever se opre¬
ço está razoável", aponta. Um de¬
talhe importante que oeconomis¬
ta lembra éque as ações também
pagam dividendos. “Às vezes, só
i s s o d á u m r e t o r n o s e m e l h a n t e à
renda fixa. Eexiste apossibilidade
de alugar ações ereceber por isso.

CLÚÍ -OE INVESTIMENTO
P a r a q u e r c o m e ç a r n o m u n ¬

do das boi. .ocaminho passa por
uma corretora. Só épossível com¬
prar ações através de corretoras,
independçntes, ou vinculadas aban¬
cos. Valor mínimo para investir nâo

Iexiste, mas épreciso pagar algumas
como ada guarda das ações

chamado “Cofre da Bovespa”, e
trabalho da corretora,
Dante Francisco D'Agostini,

r e n -

q u a t r o
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tes emoçoes Épreciso
avaliar os riscos

São várias as possibilidades para um
investidor de longo prazo", diz.

Há também apossibilidade de
s e m o n t a r u m C l u b e d e I n v e s t i ¬
m e n t o . O e c o n o m i s t a D a n t e
□'agostini explica que pequenos
poupadores podem se unir ein¬
vestir juntos em ações. "Para for¬
mar um clube épreciso ter no
mínimo três pessoas eno máxi¬
mo 100. Émuito parecido com o
fundo de um banco, adiferença
éque no clube os cotistas deci¬
d e m c o m o v ã o i n v e s t i r " .

"Não há segredo para se investir
na Bolsa de Valores", afirma o
professor do Departamento de
Economia da UEM, Antônio Zotarelli,
que compara acompra de ações à
aquisição de um imóvel para renda.

"Comprar um imóvel também
carrega riscos, como ter dificuldades
para alugar, onão-pagamento do
aluguel pelo inquilino, ter uma
liquidez baixa, custos de
manutenção edepreciação ao longo
do tempo", relata.

Oprofessor explica que, ao optar
pela Bolsa de Valores, oinvestidor
se toma sócio de determinadas
empresas eorisco de perder
sempre vai existir. "Acredito que
devemos agir de acordo com oque
0Instituto Nacional de Investidores
(INI) recomenda para oinvestidor
consciente", considera.

OINI recomenda aobservação
de cinco pontos básicos: analisar as
empresas etornar-se sócio
daquelas que apresentam trajetória
de crescimento; reinvestir
os proventos (dividendos ejuros
sobre capital próprio) recebidos das
empresas que já se ésócio; manter
aconstância dos investimentos,
independentemente do mercado
estarem alta ou em baixa;
diversificara carteira de
ações; epreferir investimentos
em empresas envolvidas nas boas
políticas de Governança Corporativa.

Orisco sempre existe, mas, por
outro lado, aoportunidade de ganhar
também. Algumas empresas, como a
Agrenco eaParmalat, registram
baixas superiores a90% no valor
das ações em 2008. Ao mesmo
tempo, aNossa Caixa registrou alta
superior a60% este ano, bem acima
de outras empresas que tiveram
crescimento, estas com ganhos mais
próximos da casa dos 20%,

ANTÔNIO ZOTARELLI SE DIZ OTIMISTA
COM 0FUTURO 00 MERCADO OE

AÇÕES; “CRISE VAI ARREFECER”
OUSADIA?

Qual opercentual de investi¬
mentos indicado para quem pre¬
t e n d e e n t r a r n o m e r c a d o d e
ações? Antônio Zotarelli pondera
que algumas pessoas se mostram
mais conservadoras, outras, mo¬
d e r a d a s , e t a m b é m h á o s m a i s
agressivos, ‘‘No longo prazo, um
percentual de 20% em bolsa é
uma boa medida, vai depender da
disposição em assumir riscos”, diz.

Zotarell i revela que investe na
B o l s a d e V a l o r e s d e s d e o i n i c i o d a

década de 70. “Acompanho efaço
investimentos desde quando era
a c a d ê m i c o d a U n i v e r s i d a d e F e d e ¬
r a l d o P a r a n á . A t u a l m e n t e , d i r e ¬

ciono aproximadamente 40% dos
i n v e s t i m e n t o s e m B o l s a d e Va l o ¬
r e s ” . r e v e l a .

Já Marcelo Farid. afirma arris¬
car mais. "Aplico mais de 80% na
Bolsa. Como mexo mui to com is to.B r u n a M o r e & c h i

meu percentual éum pouco mais
alto. Mas. depende de cada pes¬
soa. Oideal para quem pretende
investir em longo prazo écomprar
sempre para ter uma carteira boa
de ações, seja em momentos de
baixa ou de alta", considera.

Oeconomista Dante D‘Agostini
re la ta se r um inves t ido r desde

Este ano estou perdendo.

I

1 9 9 7 ,

mas em todo este período de in¬
ves t imento o resu l tado tem s ido
positivo. Em função da minha ida¬
de. 31 anos. aplico hoje 70% dos
investimentos em renda variável.
Acredito que. com opassar otem¬
po. deva diminuir opercentual",
aval ia . |
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SEGUNDO DANTE DAGOSTiNI, 0IDEAL É
ESCOLHER AÇÕES OE PELO MENOS QUATRO
SETORES DIFERENTES
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S e r m o d e r n o é s e r h u m a n o
Em Mandaguari, aprecisão de nosso laboratório

já tem asua confiança.
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1EDUCAI MURILO GAHl ' I

UEM que se abre aos0MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
CONSIDEROU AUNIVERSIDADE
ESTADUAL DE MARINGÁ COMO
AMELHOR DO PARANÁ EUMA
DAS 30 MELHORES DO PAÍS.
PRODUÇÃO CIENTÍFICA
VOLTADA AO MERCADO
A J U D O U M U I T O N A

AVALIAÇÃO POSITIVA

i

A U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e M a ¬
ringá (UEM) foi considerada a

melhor do Paraná na avaliação do
Ministério da Educação (MEC), se¬
gundo oíndice Geral de Cursos
(IGC). Oresultado também põe a
UEN. entre as 30 melhores univer¬
s idades do Bras i l .

A a n á l i s e l e v o u e m c o n s i d e r a ¬
ção os resultados das avaliações
dos cursos de graduação epós- !
graduação, os títulos do quadro I
docente eapesquisa, um aspec- i
to muito importante para are¬
gião. pois traz benefícios diretos
p a r a a s o c i e d a d e .

Oresultado éconsiderado de
extrema importância pela reito¬
ria da UEM. "A instituição con¬
quista mais credibilidade, oque
influencia os órgãos de fomento

financiameniu ao ensino, pes¬
q u i s a e e x t e n s ã o ” , d i z o r e i t o r
Hccio Sperandio.

cooperação com osetor pro-
:íPundo Sperandio. tem

;.';.^a. como também as
p a r c e r i a s o s e t o r p ú b l i c o .
"Temos dado .! jposta às deman¬
das do Estado edo setor produti¬
vo. auxiliando na execução de po¬
líticas públicas eno desenvolvi-

^mento de projetos epesquisas",
diz. Oreitor destaca oprõximo

Sdesafio: ampliar acooperação
Mcom os ensinos fundamental e
^médio. “A qualidade que exigimos
Ina universidade deve começar

. f

í . " i ! j r i

, f r - . . n . - ,
. * 1 . . '
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AUNIVERSIDADE ESTADUAL DE MARINGÁ DESPONTOU NACIONALMENTE COM A
AVALIAÇÃO DO MEC. QUE ACOLOCOU ENTRE AS MELHORES
INSTITUIÇÕES DE ENSINO SUPERIOR DO PAÍS

por lá", considera.
Uma ação imediata que Spe¬

r a n d i o r e v e l a é a i m p l a n t a ç ã o
do PAS, Processo de Avaliação
Seriada, que auniversidade pas¬
sa aexecutar apartir de 2009.
Os estudantes do 1°ano do en¬
sino médio farão oprimeiro ves¬
tibular de três aserem realiza¬
dos até 0momento de ingressa¬
r e m n a u n i v e r s i d a d e . " É u m a
maneira de valorizar eaproxi¬
m a r a u n i v e r s i d a d e d o e n s i n o
m é d i o " , a fi r m a .

Oresultado da aval iação do
MEC também anima os docentes.
Acoordenadora de Serviços e
Desenvolvimento Regional, pro¬
fessora Hilka Vier Machado, diz
que há uma demanda grande e

o u

s i d o iC L .

OÉCIO SPERANDIO RESSALTA QUE A
AVALIAÇÃO TRAZ AINDA MAIS CREDIBILIDADE
PARA AUEM. INFLUENCIANDO ÓRGÃOS DE
FOMENTO EFINANCIAMENTO
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negocios
crescente por serviços da univer¬
s i d a d e . " P r o c u r a m o s e x c e l ê n c i a

nos serviços. Se não for possível
'oferecer um padrão de qualidade,

d e i x a m o s d e a t e n d e r . "

A c o o r d e n a d o r i a d e S e r v i ç o s
eDesenvo lv imento Reg iona l é
u m a g e n t e c a t a l i s a d o r e u m a
das portas de entrada da UEM
para as mais de 100 atividades
o f e r e c i d a s e m l a b o r a t ó r i o s e

projetos de extensão. "Trabalha¬
m o s n o s e n t i d o d e f o m e n t a r a

cooperação da UEM com empre¬
sas. órgãos públicos ou privados,
e m n í v e l l o c a l , e s t a d u a l e n a c i ¬
o n a l " , a fi r m a .

MARLENE GOBBI EALICE FRAGA. DO PRÓ-RESÍDUOS; PLANO DE
GERENCIAMENTO PARA 46 MUNICÍPIOS

Em benefício do meio ambiente
Através do Pró-Resíduos, programa multidisciplinar criado em 2004 para

regularizaras coletas de lixo dentro da universidade até 2014, aUEM tem
colaborado, emuito, com prefeituras das regiões Norte eNoroeste do Paraná.
"Fizemos oPlano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos para 48 municípios",
conta acoordenadora do programa, professora Marlene Aparecida Gobbi.

Outros trabalhos desenvolvidos são projetos de Gerendamento dos Recursos
Hídricos, Planos de Arborização Urbana ePodas ePlanos de Adequação de Aterros
Sanitários. Oprograma Pró-Resíduos, que também atende empresas, atua em sete
áreas de estudos, pesquisasedesenvolvimento de projetos: resíduos da saúde,
químicos, biológicos, agronômicos, biomassa, radioativo ecomum.

Num trabalho de reaproveitamento dos materiais recicláveis dentro da UEM, o
programa produz cerca de mil folhas de papel reciclado ao dia, além de
desenvolver cursos sobre esta eoutras técnicas para acomunidade externa.

PARCERIA DE RESULTADOS

Um trabalho que tem dado bons
r e s u l t a d o s é a I n c u b a d o r a T e c n o ¬

lógica de Maringá. Ainiciativa re¬
úne UEM. Cesumar. P re fe i t u ra .
Sebrae. Fiep, ACIM, Sindimetal,
IDR eTecpar,

" A I n c u b a d o r a é u m c a n a l i m ¬

portante de transferência de tec-

C O N Í Ü D L S U L

K CONSULTORIA EMPRESARIAL

PERIÊNCIA
GERA RESULTADOS

Consultoria Tributária 8Contábil |Consultoria Societaria «Patrimonial |Consultoria Comercial |Planejamento TiiboUiK |0>reito Penal Empresariaf
Direito Admimnratrro |Comercio Ealerior |Consultoria Trabalhista Patronal lRecuperawo dt Atiras \

swww.controlsul.coni

SEGURANÇA NA TOMADA DE DECISÕES
MARINGÁ IPR IFONE/FAX (44) 3262.1595 |AV. PARANÁ, 313 |CENTRO |CEP 87013-070

PR IFONE/FAX (4b) 3222.7860 |RUA ANIONINA, 1.83B |CENtRO |CEP 85612-040
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Em busca da cura
para ovitiligo

t u . i t . 0vitiligo éuma doença sem cura,
relacionada ao estresse eque diminuiihi ■
apigmentação em determinados
pontos da pele, provocando o
aparecimento de manchas brancas,
Na DEM, 0professor do
Departamento de Análises Clínicas e
do Programa de Pós-Graduação em
Ciências Farmacêuticas, Celso
Nakamura, estuda acura para a
doença há cerca de cinco anos.
através de pesquisas com plantas
med i c i na i s .

Comprovamos em testes que não
havia toxicidade. Depois, junto com o
pessoal da Física, determinamos a
capacidade de penetração do produto
na pele evimos que chega até o
ponto onde agente precisa para
produzira melanina (pigmentação),
Agora, junto com dermatologistas do
Hospital Universitário de Maringá
(HUM) selecionamos um grupo de
pacientes para analisara eficácia da
formulação", diz. Apesquisa é
desenvolvida em parceria com a
Steviafarma Industrial,

JOSE ROBERTO DE MELO DIZ QUE AINCUBADORA TECNOLÓGICA ÉUM IMPORTANTE CANAL DE
TRANSFERÊNCIA DE TECNOLOGIA PARA 0MERCADO

noiogia de instituições de
epesquisa para osetor produtivo
que demanda tecnologia”, consi¬
dera ovice-presidente da Incuba¬
dora eprofessor do Departamen¬
to de Economia da UEM. José Ro¬
berto Pinheiro de Melo,

A t u a l m e n t e , e s t ã o i n c u b a d a s
dez empresas no espaço próprio
da Incubadora, na UEM, eexistem
outras cinco incubações externas.
“Começamos apenas com aárea

de informática, hoje expandimos
para todos os setores”, afirma Pi¬
n h e i r o d e M e l o .

“Atendemos também grandes
empresas interessadas no desen¬
volvimento de produtos específicos
eoutras que desejam capta' recur¬
sos através de projetos com oau¬
xílio de doutores. Ajudamos atrans¬
formar boas idéias
dimentos que vão gerar renda e
emprego", diz. ■

e n s i n o

ORGÂNICOS
Cada vez mais os estudos de

utilização do própolis desenvolvidos na
UEM têm colaborado diretamente
com asociedade. "Já temos uma
pomada que éusada no sistema
público de saúde para acicatrização,
além de uma preparação de própolis
usada na prevenção de resfriados,
pois reforça osistema imunológico",
conta aprofessora do Departamento
de Farmácia eFarmacologia, Selma
Lucy Franco.

Numa outra frente vêm sendo
desenvolvidas pesquisas para a
produção de um sabonete de própolis e
mel orgânicos. Apesquisa faz parte de
um projeto coordenado pela professora
Lucimar Peres de Moura com as
comunidades ribeirinhas de Porto Rico,
Diamante do Norte eMarilena.

Otrabalho conta com aparceria
do Sebrae, do Finep, da Incubadora
Tecnológica de Maringá ede um grupo
envolvido num Arranjo Produtivo
Local do Mel. Tudo apartir da criação
de abelhas implantada nas ilhas da
região de Porto Rico.

e m e m p r e e n -

Coopeiação com aMarinha brasileira
Atecnologia nuclear brasileira passa por Maringá, através de uma parceria

de cooperação com oLaboratório de Materiais Nucleares do Centro
.s*6»logico da Marinha eoGrupo de Materiais Especiais da UEM.

iringá foi feita acaracterização eanálise de um combustível especial
para pic;'*tn-' nucleares de geração de energia elétrica. Na UEM está oúnico
laboratório Ui faz este tipo de análise no mundo,

"Foi um projeto que terminou bem-sucedido. OBrasil dispõe de tecnologia para
fabricar este combustível 'novo', que ainda écomprado. Já está em estágio de
fabricação. Os planos do Centro Tecnológico da Marinha são começar afábricar,
ainda em 2008, oprimeiro lote piloto, para ser usado nas usinas nucleares
brasileiras", afirma oprofessor Andréa Paesano Júnior, do departamento de Física da
UEM ecoordenador do Grupo de Materiais Especiais.

Ele revela que um novo projeto começa aser desenvolvido com oobjetivo
de analisar autilização de um combustível nuclear para reatores de
submarinos. "O combustível convencional permite ficar alguns dias embaixo
da água. Com onuclear, otempo de submersão éinfinito", diz.
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A O r o f a c i a l C e n t e r i n v e s t i u n a m a i s a l t a

tecnologia do mundo para realizar cirurgia
de implantes dentár ios com precisão em
pacientes com total ausência dos dentes,
a l é m d a n o t á v e l c a p a c i d a d e t é c n i c a e
p ione i r i smo com imp lan te z igomát ico ou
c o m a m a i s n o v a t é c n i c a d e c i r u r g i a
computador i zada .

T R ATA M E N T O S

!Cirurg ia computador izada
* C i r u r g i a o r t o g n á t í c a
! I m p l a n t e s d e n t á r i o s
! Imp lan tes z igomát icos
! Implantes ALL ON 4
! P r ó t e s e

!Cirurgia do ronco eapnéia do sono
!Cirurgia dos dentes do siso
! D o r e s f a c i a i s
! C l a r e a m e n t o d e n t a l a l a s e r

! L a s e r t e r a p i a
!Tratamento cirúrgico ecl ínico da ATM
!Tratamento sob anestesia local ou geral
!A n a l g e s i a i n a l a t ó r i a
!Cirurgia do contorno facial
! E s t é t i c a

I m p l a n t e Z i g o m á t i c o c o m
Carga Imediata (caso clinico)

I n í c i o Radiografia finalR e s u l t a d o

E s t a e x c e l e n t e a l t e r n a t i v a e v i t a q u e o
p a c i e n t e , c o m p e r d a ó s s e a s e v e r a n o
maxilar superior, precise remover oosso da
crista i l faca, calota craniana ou de outra
região do corpo. Na maioria dos casos, a
prótese éinstalada em 72 horas.

I m p l a n t e s s e m c o r t e n e m
p o n t o s e m a p e n a s 2 h o r a s
e x c l u s i v o
Técn i ca com c i ru rg ia p l ane jada po r
computador apartir de uma tomografia,
que reproduz em 3D aanatomia óssea ede
tecidos moles do paciente, possibilitando a
perfuração sem anecessidade de abrir ou
dar pontos na gengiva. Com isso, permite-
se que 0paciente volte às suas atividades
profiss iona is esoc ia is em menos tempo,
devolvendo assim sua auto-estima.

Dr. João fiaptisla Ilha Filho
C R O 1 4 8 1 9

Dr*. Vanessa Aquottl I lha
C R O 1 1 9 6 4

E s p e c i a l i s t a s e m C i r u r g i a B u c o - M a x i l o - F a c í a l -
Mestre em Medicina !USP-SP !Pós-graduados pela
escola AO em Cirurgia Facial -Suiça -Membros da
Sociedade Brasi le i ra de Cirurg ia Crânio -Maxi lo -
F a c i a l

D r o f a c i a l C e n t e r
C i r u r g i a B u c d M a x i l g F a c i a l

A l l

i ter.



ESTILO EMPRESARIAL DAYSEHESS

II
Toda mudança de esiaçâo éam e s m a c o i s a , r e v i s t a s e v i t r i n e s
trazem novidades fresquinhas e
provocam uma verdadeira revo¬
lução no guarda-roupa Femini¬
no. Difícil se segurar elá vai a
fatura do cartão de crédito para
a s a l t u r a s .

Mas gastar uma pequena fortu¬
na com os mais novos lançamen¬
tos do mundo fashion não égaran¬
tia de poder circular por todos os
ambientes. Épreciso ter bom sen-

prinàpalmente em terreno
profissional. Porém, com alguns
truques de estilo épossível, sim.
se entregar às novas cores efor¬
mas da estação que chega.

Entre as delicias características

Da passarela ao
ambiente profissional

I t

CUIDADO, POIS NEM TODAS AS CRIAÇÕES DOS ESTILISTAS PQD îyi
CIRCULAR LIVREMENTE PELO ESCRITÓRIO. MAS ÉPOSSÍVEL TIRaR
PROVEITO DAS ÚLTIMAS TENDÊNCIAS FAZENDO ADAPTAÇOeS QUE
PODEM SER EXIBIDAS NO AMBIENTE DE TRABALHq

s o .

d o v e r ã o e s t ã o a s e s t a m p a s , u m
recurso capaz de tornar qualquer
look mais alegre edescontraído.
£éaí mesmo que mora oper igo,
pois, dependendo da sua função,
alegria edescontração podem
não ser uma boa escolha,

Use poucas ediscretas estam¬
pas se em seu cargo você precisa
transmitir credibilidade eserie¬
dade. já quem trabalha em áreas
que tem tudo aver com acriati¬
vidade cém licença para usar, de
leve. Para nâo errar, use sempre
aestampa combinando com uma

l i s a .; ; e ç a
outro queridinho do verão éo

vestido e, mais uma vez, ele apa¬
rece "amplo elongo -um modelo

!jara de fim-de-semana. Mas
pretende arriscar um vesti-

hora do trabalho deve op-

Mas quem chega eémuito bem-
vinda para as produções mais ele¬
gantes éacintura marcada. Essa
t e n d ê n c i a d e v e r ã o é i d e a l

bém podem fazer bonito. Além de
confortáveis, são ideais para se¬
rem usadas com camisas alinha¬
das ao corpo. Para caprichar, use
um bonito cojar ou um anel mais
chamativo. Ese você quiser usar
saltos altos, opte pelos mais gros¬
sos. Calça larga combinada com
salto fino pode atrapalhar oequi¬
líbr io Final do look.

B o m t r a b a l h o e c u r t a o v e r ã o
c o m m u i t o e s t i l o !

c o m ■

p a r a
quem quer manter asofisticação
na hora de se a r rumar e i r

q i !
d ã o
lar por uf. . r s a o e m c o r e s m a i s

p a r a o
c o m -edcv' i ' ' ’s comportados.

! : o l h a u m c a s a -
escritório. Em vestidos ou na

binação saia eblusa, aregra aqui
éter alguns cincos para diferenci¬
ar as roupas do dia-a-dia. Só

n e u t r a s
para ajudar. >

estruturado em tecido leve.quinho
Opte por

-p da ou ainda uma sapatilha própria
ipara aestação. Nada de usar ves-
Êtido solto eleve com sapatilha
^com cara l.
Ipre ahamonia.

uma sandália mais fecha- n a o

vale errar exagerando no acessó¬
rio, que pode ser largo, mas sem
muitos detalhes. Reserve os mais
extravagantes para anoite.

As calças mais larguinhas tam-
de inverno. Bu.sque sem- Dayse Hess éjornalista eespecialista

em design de moda
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CULTURA EMPRESARIAL

Vale apena 0que estou

l i j UVIR L E M IEDSON KOZO YOSHIDA, EMPRESÁRIO

FLÁVIA THAYS PEREIRA. PROPRIETÁRIA OA
CLÍNICA DE POOOLOGIA SAÚDE PÉJAMESBLUNT-BACKTOBEDLAH

James Blunt nasceu para voar. Prodigioso piloto ede família tradicional no exército
‘britânico. Blunt fugiu do berço para fazer opúblico voar corr. suas canções. O

ihiiip sucesso veio rápido: em seu álbum de estréia, ocantor ecompositor emplacou com
amúsica "You're BeautifuH". amelodia se funde com avoz penelnnte de Blunt.

.IDestaque também para "No Braveiy’’e"High'’.

GREENDAY-BULLETINABIBLE

Depois de osucesso de “American Idiot", nada meifior que um álbum ao vivo, junto
com um DVD, para poder conferir oque oGreen Day tem de melhor. Oresultado de dois shows em Milton Keynes
Büwl, no Reino Unido, foi oCD eoDVD "Bullet In aBible", que reúne os maiores sucessos da banda, além de
bastidores. Aforça do álbum fica nas performances de "American Idiot", que abre oCD, além da eterna “Basket
Case" eda emocionante “Wake me up when september ends". Prato cheio para os apreciadores da banda -que,
para os fãs, não édefinido por punk rock ou hardcore: édefinido por Green Day.

P A I
R i c o

P A I
Pob re

PAI RICO. PAI POBRE
ROBERT T. KIYOSARI ESHARQN L. LECHTER
EDITORA CAMPUS
IB6 PAGINAS
No mundo capitalista, saber administrar bem
0dtnheiro éessencial para oacúmulo de
capitai. Mas nem todos sabem os segredos
das mentes financeiramente inteligentes. Para
ISSO, 0empresário Robert Toru Kiyosaki
escreveu olivro “Pai rico. Pai pobre", em que
revela como um grande empresário pensa
dinheiro ecomo épossível utilizar esses
conhecimentos na vida cotidiana, dependendo
cada vez menos de um único salário. 0ponto
alto aser ensinado éentender como fazer o
dinheiro trabalhar por você, ao invés de você
trabalhar pelo dinheiro.

PEDRO LUÍS STUANI. ADVOGADO DA
STUANI ENEVES ■ADVOCACIA,
CONSULTORIA EASSESSORIA
jurídica, DE SÃO PAULO

Vale apena

i ; SSISTIR
EMÍLIA ROSEANA MACHADO. PROPRIETÁRIA
DA AUTO-ESCOLA UNIVERSO

não vai para frente, sua vida em casa
também passa por dificuldades. Aesposa
deseja ficar grávida, mas ambos descobrem
que taylor tem um problema. Tudo muda, no
entanto, quando uma inesperada visita faz
Taylor conhecer afé. Eele descobre que,
com essa arma, pode enfrentar qualquer
gigante que aparecer pela frente.

0

« M l i S

D e s a m a n d o

CHAMAS DA VINGANÇA-TONY
SCOTT (2004)
Neste suspense, DenzeI Washington interpreta
John Creasy, um ex-funcionário da CIA que tem
problemas com alcoolismo esem perspectivas de
futuro ou mesmo motivações para viver. Ele é
contratado por um casal de posses para ser o
guarda-costas da filha, apequena Pita Ramos
(Oakota Fanning), já que uma onda de seqüestros
toma conta da cidade. Quando aamizade entre os
dois começa adesabrochar, Pita éseqüestrada e
John Creasy faz de tudo para trazê-la de volta,
mesmo tendo de enfrentar céus einfernos em
busca dos que participaram do seqüestro. Um
filme que emociona emostra como adetermina¬
ção eaamizade são mais fortes que odinheiro.

O C A S O

DESAFIANDO GIGANTES -ALEX
KENDRICK (2006) RMÀOS

NAVESÉnormal avontade de desistir diante de
barreiras que vão além de onde os olhos podem
alcançar. Essa era avontade de Grant Taylor, um
frustrado técnico de futebol americano em uma
escola, nos Estados Unidos. Enquanto otime

u m o r r o j o d f e t a r t o

Vale apena p.pASO DOS IRMÃOS NAVESJOÃO ALAMY FILHO
EDITORA DELL REY SP
376 PÃGINAS

de Minas Gerais, em pleno Estado
Novo, 0tenente mihtar Francisco Vieira dos
Santos se toma delegado de Araguari epassa a
acusar os irmaos Sebastião eJoaquim Naves do
aspssinato de Benedito Pereira Caetano, primodos dois, ate aJustiça condená-los a25 anos e
mmo de pnsao. Anos depois. Benedito aparece
VIVO. Conhecido como opior erro judiciai da
ÍSH'™ãos Naves" éonnlu?!! e da luta dos dois

nínguém menos que o
Mm J o ã o A l a m y F i l h o ,

ato marcante euma história para não ser
esquecida, em que arealidade éema ecruel.

I L I AVEGAR
www.deb i t . com.br
Site com ferramentas interessantes para cálculos trabalhistas ecorreção monetária grátis. Énecessário
se cadastrar.

http:/^sw.uol.com.br/
Dúvidas sobre como funciona os aceleradores de partículas subatômicas ou aeconomia de São Paulo? 0
site HowStuffWorks tira as suas dúvidas

www.ear t l i cam.com
Site com câmeras digitais, ligadas 24h por dia

http:/Avww.amb.com.br/portal/
Portal da Associação dos Magistrados do Brasil. 0conteúdo íódispentável éarelação de candidatos que
respondem aprocesso na Justiça
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o *Indicações para oCultura Empresarial podem ser enviadas para oe-mail textual@textualcom.coni.br
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I N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

SINDICATO DOS METALÚRGICOS

Consultório itinerante garante
médico de graça aos trabalhadores
oSindicato dos Meta lúrg icos de Mar ingá adqui r iu um t ra i l le r eequ ipou

para atender os t rabalhadores em cada empresa da região; uma conquista
que va i a judar ap reven i r doenças egaran t i r ma is saúde àca tegor ia

Cerca de sete em cada grupo de 10 ■
trabath*adpres brasileiros dependem do I
Sistema Único de Saúde (SUS) porque nâo I
têm plano particularou convênios, segundo ■
dados do Ministério da Saúde. Apesar de a
Constituição Federal incluir esse serviço
público como direito de todo cidadão, no
Brasil, grande parte dos atendimentos
médicos ehospitalares édemorado emuitas
vezes precário. Nos pequenos municípios,
essa deficiência costuma ser ainda maior.
Preocupado com asaúde dos funcionários, o
Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos de
Maringá eRegião -SindMetalúrgicos -,
adquiriu um traillerquefoi equipado com
consultório médico eserá levado de cidade
em cidade para oferecer consulta de graça
aos trabalhadores efamiliares. Aequipe médica
deverá ser composta por clínico geral, oftalmologista e
ginecologista.

Oconsultório ficará estacionado em frente de cada
empresa ou em outro local estratégico para facilitar o
acesso eagilizar os procediroentos médicos. Além dos
funcionários do setor metalúrgico, esse consultório
itinerante será utilizado também para atender
trabalhadores do Sindicato das Indústrias Vestuário de
Maringá eRegião (Sinconfemar), já que otrailler foi
adquirido eserá mantido pelas duas entidades.

Ainiciativa épioneira no Estado do Paraná eum
aVÂinço na saúde preventiva dos funcionários das duas
>4_f.>qorias.

TRAILLER ESTÁ
EQUIPADO
COM

CONSULTÚRIOS
PARA
ATENDER
TRABALHADORES
DA REGIÃO

I

QtMtíficação profissional
Além da re nsabilidade com asaúde dos trabalhadores, oSindMetalúrgicos oferece cursos técnicos profissionalizantes

que já colocaram no mercado de trabalho de Maringá eregião mais de 5mil trabalhadores. Cursos como Instalação de Som
eAlarme Automotivo, Soldador eMecanica de Moto garantem rnão-de-obra qualificada para empresas locais eregionais.

Atento às novas ferramentas tecnî ogicas, osindicato mantém também uma escola de informática que forma
sprofissionais p̂ ra atuar em Computação Gráfica, Page Maker, Corel Draw, Photoshop, Manutenção de Computadores, Auto
éCad, Programação Avançada entre outros programas ma|s requisitados na indústria, comércio eprestação de serviços.
STodos esses cursos serão ampliados com ainauguração da nova sede da entidade, na Avenida Paissandu, 517, na Vila
Ê Operária, em Maringá -um oredio de cinco andares -constnjida com recursos próprios esem dívidas junto afornecedores

ou executores.
Mais informações: SindMetalúrgicos -Avenida São Paulo, 145, Maringá-Pr. Fone: 44-4009.3100

Ií í i
5

t$
5

1VISTA ACIM Outubro 2008R EA O . A



DESCUBRA
POR QUE ORAM

ÉOMELHOR
PLANO DE SAÚDE

PARA ASUA

« \
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Aescolha por um plano de soúde sempre deve estar boseada
1três fatores primordiais: qualidade de atendimento
nfiabilidade esolidez do operadora. Muito mais do que ■■

comparar pregos épreciso avaliar os benefícios oferecidos.
Aexcelência em cuidor da saúde das empresas vem da nossa
experiência em realizar unia verdadeira gestão da saúde decada uma delas, com agilidade no atendimento.

Solicite uma proposta esaiba oque oPAM
pode fazer pela sua empresa.

e m
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(kl

m L *
%LIGUE: (44) 3218-1515

www.drpam.com.br- T
í -

p a mk/ yCondições especiais
poro osseciodos

Nosso Atoncfimonto òdo Coração
JANS -n» 31526-5
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CURSOS
Informações einscrições:
capacitacao@acim.com.lir ou
pelo fone 44-3025-9640

■LIDERANÇA EDESENVOLVIMENTO
DE EQUIPES

Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 20 a23 de outubro
Horário: 19 às 22h30

r

S

■BUSCANDO SOLUÇÕES EMELHORANDO
RESULTADOS ORGANIZACIONAIS

Instrutora: Vera Lúcia Negrão eSimon
Melo de Vargas
Data: 21 a23 de outubro
Horário: 19 às 22h30

■ORATÓRIA-
ACOMUNICAÇÃO NA PROFISSÃO

Instrutora: Elizabete Willemann
Data: 27, 29 de outubro e3, 5,10 de
n o v e m b r o
Horário: 19 às 23 horas

■NRIO -TRABALHO COM ELETRICIDADE
Instrutor: Nilton Pirassol eEcione Cae¬
tano de Paula
Data: 31 de outubro a6de dezembro
Horário: 19 às 23 horas (sexta) 8h30
às 12h30 sábado

ENCONTRO DE EMPRESÁRIOS I

Oconselho de jovens empresários da ACIM realizou mais uma edi¬
ção do Copejem Business, cujo objetivo épromover palestras sobre
assuntos do mundo empresarial. Oevento foi realizado em 24 de se¬
tembro, no auditório da ACIM eteve como tema "Liderança”.

Opalestrante foi oempresário Edson Ribeiro Scabora, que épropri¬
etário do Colégio Angio Drummond eautor do livro "Pais efilhos. A
arte de educar n.ossos filhos; transformando crianças em homens”.
Segundo opresidente do (jopejem, Cezar Bettinardi Couto, essas pa¬
lestras vêm ao encontro dá missão do conselho, que é"integrar e
promover, através, do associativismo eda capacitação, ofortalecimento
e0desenvolvimento do jovem empreendedor”. Apróxima edição do
evento já está agendada: será em 19 de novembro, mas ainda não foi
confirmado onorne do palestrante.

“ ! i »

CONSEG METROPOLITANO
.Representantes de conselhos comunitários de segurança da região, das polícias Federal, Militar, Civil
eRodoviária, da Guarda Municipal, da Força Verde edo Poder Judiciário reuniram-se na ACIM, no início
do mês passado, para discutir oplano de ação do Conseg Metropolitano.

No encontro foram discutidos alguns projetos que deverão ser implantados nos municípios com o
cí3ftf'vo rie diminuir acriminalidade, entre eles uma campanha de desarmamento infantil. Também está
previsU ii'̂ a campanha de conscientização no trânsito, incluindo apintura das faixas de pedestres
l o c a l i z a d a s f r e n t e à s e s c o l a s .

Segundo opresidente do Conseg Metropolitano, Nelson Bazzotti, que éde Sarandi, oobjetivo éque
;todos os municípios trabalhem ações em conjunto.
'Integram oConseg Metropolitano representantes de conselhos comunitários de 17 municípios: Ângulo,
'Asíorga, Doutor Camargo, Floresta, Iguaraçu, Itambé, Ivatuba, Lobato, Mandaguaçu, Mandaguari, Marialva,
Maringá, Paiçandu, Presidente Castelo Branco. Santa Fé, Sarandi eNova Esperança.
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HOMENAGEM
A n t o n i o D o n i z e t e F e r m e n -

ton será onome da primeira
Meia Maratona de Maringá,
que será realizada em 9de
novembro, em frente ao Par¬
que do Ingá. Essa foi aforma
que os organizadores do even¬
to encontraram para homena¬
gear 0empresário eex-diretor
da ACIM Antonio Fermenton,
falecido no início de agosto e
que era um entusiasta eprati¬
can te de co r r i da .

AMeia Maratona de Maringá
terá três categorias; individual,
dupla eequipe de quatro com¬
petidores. Apremiação será em
dinheiro, além de troféus eme¬
dalhas. Oevento será organiza¬
do pela Associação de Atletismo
de Maringá eterá como diretor-
geral omajor Lauri César Bitten¬
court. As inscrições poderão ser
feitas até 4de novembro, pelo
site viAvw.ma ri nga .pr.gov. br/mei-
a m a r a t o n a

s

5

ACIM MULHER
Mais de 250 pessoas participaram da quarta edição da Feijoada ACIM

Mulher, realizada em 20 de setembro, no Car Wash Chopperia. Oeven¬
to teve patrocínio da Lado Avesso, Dankari, Via Verdi Veículos, Viação
Garcia. Água Doce Cachaçaria, Pró Visão, Moinho Vermelho Buffet, Toni
Segurança, Supermercados Cidade Canção, Supermercados São Fran¬
cisco, Adega Brasil, Cesumar, Sicredi, Cliniprev, Burzega Image
Achievement, Aíualle Aviamentos Diferenciados, BJ Santos, Recco Con¬
fecções eLeilões Judiciais Serrano.

OACIM Mulher éoconselho de mulheres empresárias eexecutivas da
ACIM, que, entre outras ações, éresponsável pela organização da Feira
Ponta de Estoque, liquidação anual que conta com quase 2CK) expositores e
atrai, em quatro dias, mais de 250 mil consumidores.
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I n d ú s t r i a e C o m é r c i o L t d a .

Pedras britadas !Demolição !Pavimentação !Curva de nível
44 3259-1919 44 3227-3344

AdministraçãoVendas

Av. Nildo Ribeiro da Rocha, 468 -Parque da Gávea.
Maringá -PR |pedreirainga@wnet.com.br
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CAPTAÇÃO DE RECURSOSCOMENDA
Um público de cerca de 60 pessoas participou do IV Encontro Nor-

te-Paranaense de Responsabilidade Social, promovido pela Fundacim
em 17 e18 de setembro, no auditório do Sesi. Otema deste ano foi
"Captação de recursos: mecanismos efontes",

Durante oencontro houve palestras do diretor executivo da Revista
Filantropia, Mareio Zepellini, que falou sobre “Posicionamento de marca
emarketing para organizações do terceiro setor", edo analista de
projetos da Fiep, Ângelo Todini, que abordou otema "Captação de
recursos em prol dos objetivos de desenvolvimento do milênio".

Durante oencontro foi apresentado ocase da Associação
Franciscana de Educação ao Cidadão Especial, entidade de Curitiba
que atende mais de cem pessoas com deficiência intelectual, efoi
realizado um curso sobre “Planejamento estratégico de projetos soci¬
ais, com ênfase em captação de recursos”.

Em 7de novembro, aACIM
entregará aComenda Américo
Marques Dias ao agropecuarista
Joaquim Romero Fontes, pionei¬
ro de Maringá. 0evento será na
Casa do Criador, no Parque de
Exposições Francisco Feio Ribei¬
ro, apartir das 19h45, edeverá
reunir cerca de 200 pessoas.

Eontes, que tem 92 anos, foi
0primeiro presidente da Socie¬
dade Rural de Maringá, bem
como associado número um da
entidade. Também foi um dos
fundadores da Cocnmar.
^AComenda Américo Mar¬

ques Dias éahonraria máxi¬
ma concedida pela ACIM Ela

criada em 2002 para home-
riág#*ir f>C'-sonalidades que te¬
nham p.-»íá-',3do serviços rele-

.vantes àenu^Kj^e, àeconomia
do município, da
classe empresarial.

Oprimeiro areceber a
comenda, eni 2003, foi Dom Jai¬
me Luiz Coelho, oprimeiro ar¬
cebispo de Maringá. Eno ano
passado ohomenageado foi o
ex-prefeito Adriano Valente.

JUNIOR ACHIEVEMENT
Focada na educação de jovens para oempreendedorismo, aJuni¬

or Achievement, fundada em 1919 nos Estados Unidos, éuma orga¬
nização sem fins lucrativos que foi recentemente implantada em
Maringá. Aprincípio, aentidade está sendo mantida pelo Sesl/Fiep,
mas estão sendo prospectados mantenedores.

Oprimeiro projeto da entidade foi realizado em setembro, quando qua¬
se 90 voluntários, incluindo conselheiros do Copejem, visitaram mais de
20 escolas, com ointuito de ressaltar para os alunos de sétima eoitava
séries do ensino fundamental as vantagens de permanecer estudando.

Nos próximos meses, outros projetos deverão ser Implementados.
Mais informações pelo telefone (44) 3218-5650. Vale destacar que
no Brasil mais de um milhão de jovens já participaram dos projetos
de educação empreendedora da entidade, No mundo, oprograma foi
implantando em 112 países.
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N F O R M E P U B L I C I T Á R I O

Inaugurada, Frangobrasse
associa aTyson Alimentos

Líder mundial de alimentos, aTyson se associa àFrangobras eentra no Brasil por Campo Mourão.
Oplano é, em 18 meses, abater 320 aves por dia egerar 3.500 empregos

Moderno complexo
industrial, pronto para

abate de 160 mil
I naugu ração p res t i g i ada : R i ck , A lexand re , Re ína ido , aves/dia ecom
Edmar, Requião (Pessuti atrás), Paulo Abrão eTiago padrões para

exportação para a
Oempresário Edmar Arruda comandou ainauguração da Europa

unidade industrial da Frangobras, em Campo Mourão, um
investimento de R$ 65 milhões para abater 160 mil aves por
dia egerar cerca de 1.750 empregos diretos. No dia da
inauguração, 19 de setembro, Edmar anunciou asociedade com
aTyson Alimentos, líder mundial em processamento de carnes.

Edmar Arruda, presidente da Frangobras, eRichard "Rick
Rick Greubel eGreubel, vice-presidente Internacional da Tyson, inauguraram Edmar Arrudaaindústria ao lado dos sócios Alexandre Nicolau, Roberto

Kaefer, Velei Kaefer, Reinaldo Morais ePaulo Abrão, recebendo
0governador Roberto Requião, ovice-governador Orlando
Pessuti, deputados estaduais efederais, secretários de
Estado, lideranças empresariais econvidados, Eles
destacaram que aimportância econômica da nova sociedade
para Campo Mourão eregião vai além da duplicação do
complexo industrial. "A Frangobras escolheu Campo Mourão
devido ao apoio da administração municipal edo projeto do
prefeito Nelson Tureck, de criar um Pólo Brasileiro de
Alimentos", frisou Arruda.

ATyson éuma empresa mundial. Está presente em 18
países eexporta para mais de 80. Tem 104 mil colaboradores
atuando em 300 unidades eescritórios ao redor do mundo.
Seu abate éde 9milhões de frangos por dia eoseu
faturamento, no ano passado, foi de quase US$ 27 bilhões,
sendo 31% deste resultado do segmento avícola. No Brasil a
Tyson ingressa pelo Paraná, em Campo Mourão, epor Santa
Catarina, onde comprou aAdita eaMacedo com ameta de
abater um milhão de frangos/dia, em curto prazo.

UM NOVO TEMPO

Opresidente Internacional da Tyson, Richard "Rick"
Greubel, afirmou que começou um novo tempo para a
avicultura brasileira, com achegada da empresa mundial.
Ele destacou que os investimentos no Paraná eem Santa
Catarina representam uma prova de confiança da Tyson
na economia brasileira, principalmente pelo grande
potencial interno epor ser omaior pais exportador de
carne de frango, no mundo, Ele também anunciou que o
presidente da Tyson do Brasil será Jóster Macedo.

ATyson Foods começou como uma pequena granja,
na década de 30, na cidade de Springdale, Arkansas
(EUA). Hoje éamaior processadora mundial de carne de
frango, bovina esuína. Está na segunda posição entre as
maiores produtoras de alimentos da Fortune 500, A
companhia desenvolve grande variedade de produtos a
base de proteína ealimentos preparados eé
reconhecidarnente líder nos setores de varejo eserviços
de alimentação nos mercados em que atua. 
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■ PENSO ASSIM SIÜNEIJ. MUNHOZ EGUILHERME TADEU DE PAULA

% OBrasil, as eleições XLGêêÜÊ
presidenciais ea
crise nos EUA
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AREVISTA DE
NEGÓCIOS DO PARANA
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PUBLICAÇÃO MENSAL OA ASSOCIAÇAO

COMERCIAL £EMPRESARIAL DE MARINGA -
ACIM /FONE: 44 3025-9595

DIRETOR responsável
José Carlos Barbieri

Vice-presidente de Marketing

“É NECESSÁRIO COMPREENDER QUE OS EUA
SÃO. DE UM LADO. OMAIOR PARCEIRO DO
BRASIL E, DE OUTRO. UM RIVAL OS
INTERESSES ORA SE APROXIMAM. ORA SE
DISTANCIAM OU SE TORNAM CONFLITUOSOS"

J

CONSELHO EDITORIAL
José Carlos Barbieri, Giovana Campanha, Dirceu

Herrero Gomes, Karina Izzo, Gabriel Vieira

JORNALISTA RESPONSAVEL
Regina Daefiol MT8 2538/10/89 Pr

Independente do resultado das eleições para aCasa Branca, não haverá
alterações profundas na política externa dos EUA voltada àAmerica Latina.
Diferente do Brasil, onde as ações governamentais são de curta duração, por lá,
desde adécada de 1890, as políticas de Estado são longevas esem rupturas
marcantes. Assim, Carter, Reagan, Clinton, ou Bush, com posicionamentos ora
mais, ora menos "progressistas", mantiveram as linhas gerais da política externa
dos EUA. Omesmo deverá ocorrer com McCain ou com Obama.

Isso não implica homogeneidade programática entre republicanos edemocratas.
Destaca-se que, desde oinício do século 20, apolítica doméstica republicana
baseia-se na redução de impostos, cortes nos gastos sociais emenor intervenção
dc Estado na economia. 3á os democratas, evitam cortes tributários, sustentam
políticas sociais mais amplas emaior participação do Estado na economia.

No governo, ambos são protecionistas, uma vez que os EUA praticam a
diplomada de negócios, oque confronta abstrações (neo) liberais simplistas.
Porém, os democratas acentuam oprotecionismo, pois sua base trabalhista exige a
garantia de postos de trabalho esalários.

Contudo, situações específicas podem levar aalterações. Exemplo disso éo
governo George W. Bush, que face àbaixa popularidade esob pressão, adotou
conduta mais agressiva eprotecionista. No atual contexto dos EUA, mais
importante do que as eleições, são os resultados da pujante intervenção do Estado
■economia, com oobjetivo de estancar acrise desencadeada pela ausência de

mecanismos regulatórios de mercado epela excessiva financeirização da economia
eevitar que ela se tome sistêmica. '

Para se compreender adinâmica política estadunidense, évital interpretar de
forma critica oatual processo histórico. Para tanto, há que se romper com a
sedução dos discursos midiáticos, que, por vezes, reféns de agências internacionais
sao porta-vozes de interesses de grupos. Assim, tornam-se inimigos da
oPietividade ef-i iclunários da desinformação.

Enecessário compreender que os EUA são, de um lado, omaior parceiro do
I ° aproximam, ora se distanciam ouÍShTh ̂H' ̂̂ '̂̂ «̂̂ icamente, as relações com os EUA devem ser'..ofundadas com independencia eautonomia, reconhecendo-se interesses

e!.-.î cias, Para tanto, sao necessárias políticas de Estado baseadas
""" " comun idade das nações . Ass im, é

! A n d i n o ,
relações com omunidade Européia, consolidar acooperação com olapão ecom

R^ ° isso não é"receita", mas condiçãopara oBrasil tornar-se um global player, ampliar amargem de manobra nas
irelações com os EUA eter voz no conturbado cenário político internacional, em queIse delineia a'expansao de conflitos políticos, comerciais ebélicos
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25 de outubro
dia nacional do dentista

Você nem imagina oque está por
t r á s d e u m b e l o s o r r i s o ?

Dentistas bem informados.

%
Saudando os Dentistas,

todos os dias do anol
W - !
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CESUMAR “Centro Universitário de Maringá
AComunidade do Conhecimento.

Provas: 23/111 Taxa de Inscrição: R$ 60,00

!Adr:l;iiSiração
!Agronomia
!Arquitetura eUrbanismo
!Artes Visuais
!Biomedicina
!Ciências Biológicas
!'■ 'xias Contábeis
!Dii ..'0
!Educação Física
!Enfermagem
!Engenharia Civil
!Engenharia Elétrica
!Engenharia Mecatrônica
!Farmácia (Noturno eIntegral)
!Fisioterapia

!Fonoaudiologia
!Jornalismo
!Letras *(Inglêse Espanhol)
!Medicina Veterinária
!Moda
!Nutrição
!Odontologia
!Pedagogia
!Psicologia
!Publicidade ePropaganda
!Serviço Social
!Sistemas de Informação
!Tecnologia em Agronegócio
!Tecnologia em Análise e

Desenvolvimento de Sistemas

!Tecnologia em Automação Industrial
!Tecnologia em Design de Interiores
!Tecnologia em Estética eCosmética
!Tecnologia em Gastronomia
!Tecnologia em Gestão Comercial
!Tecnologia em Comércio Exterior
!Tecnologia em Marketing
!Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos
!Tecnologia em Produção Sucroalcooleira
!Tecnologia em Redes de Computadores
!Tecnologia em Sistemas para Internet
!Teologia
!Turismo
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